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f lo que fstáis pensando.

E s te s  d ía s  h e m o s  d e d ic a d o  p r e 
f e r e n te  l u g a r  y  a m p l ío  e sp a c ie  a l  3 
m o v im ie n to  polífciGO, s e ñ a la d a -  í 
m e n te  e n  G r a n a d a ,  e o n g ra tu íá n »  
d o n e s  d e  q u e  r e in e  u n  le a l e sp í
r i t u  d e  c o n c o rd ia  e n tr e  los d ire c 
to re s  d e  lo s  p a r t id o s  g u b e r n a -  í  
m e n ta le s ,  p o rq u e  n o  c a b e  d u d a

no ha  mac-ho tiempo, y  merced a ese
dogma habrán de resolverse los probla- |  os ¿eete: «Este Gastón obtendrá s i fin 
mas todos, sin exclusión áe ninguno, y j¡ lo que busca. Siem pre le ha gestada 
a medida que vayan concretándose lo |  a rriesgar tontam ente el pellejo. Pxi- 
baetante para redam ar solneión.' |  mere fueren  k s  caballos, Inego les

A sí, por ejemplo, la enpresióa. de ¡= globos. Ehora los aufcemóviíes.» Pues
eonsamos y el servicio m ilitar obügato- |  bien; no hay nada de eso. Busco el 
rio, bien qne atendiendo eqnelloe- con- ~ peligro do por mi gusto, sino por ra- 
sejos dé la  realidad y  de la práctica, eíh i zouamiecto^ p e r prudencia y hasta 
cayo conenrso antes se agrandan que ¿ por m iedo. ¡SI, po r roieñsl 
se vencen las dificultades. Suspiró  y continuó su discurso.

A tribuyó al ssñor Morefc todas las g — Cuando he  estado expuesto a rom- 
enslidadee que Ee necesitan para la di- 5 perm a el bautismo no era por gusto.

Seguram ente ?: ríes y  s i poderese, así es manifiesta el 
i pobre y  al humilde.

M ientras el mundo ae agita vertigi- 
| Eosamente, siguiendo tortuosos derro- 
i teros; mientras I¿s humanas pasiones 
; Be caaEan y fatigan corriendo ~eñ pos de 
doctrinas falaces y  eagafiOBES; mientras 
la hnmana razón se esfuerza en crear 
nuevos sofismas para atacar á la Igle- 
Eia de Dios, est3 hija del Altísima per
manece inconmovible sobre la firme 
piedra, creyendo siempre Ibb miemos 
dogmas, adorando los mismos miste
rios y  practicando la  misma moral.

La verdad es invariable; por eeo la

retes por a rre g lo  de alfombras en las 
habitaciones particulares del Goberna
dor civil.

A propuesta del Sr- Cebo León, se 
ecnertía adherirse al acuerdo tom ado 
p e r  el ayuntam iento de Csmpotéjer, 
parE qne se le conceda nns reeompea-

Oficio del A rrendatario  de la a  Con
tribuciones, psrfcicipando qne term i
nada ía irsÉrncdón hecha en virtud de 
certificación expedida po r Guerra en  
concepto de sum inistros, ruega «a den 
les órdenes psra  que se ingrese en di
cho Arriendo lea dietas v  costas de-

al médico tiío lsr de dicho pueblo ~ vengadas en el procedim iento, que as 
don Jo*é H ernández Carrillo, por los j  cienden a  206*20 pesetas.

y a  q u e  la  p o lít ic a , d e  la  q n e  to 
d o s  p r o te s ta m o s  s ig u ie n d o  l a  eos- _
tn m b r é ,  lo  p u e d e  to d o , y  de  e l la  pósito de aconsejarla a cuantos amigos de tempestad misteriosa que hoh rodea, 
se  e s p e r a n  s ie m p re  fe c u n d a s  f u e r a n  escuchar mi opinión. Soy, pues, |  conviene procurar !a división de esa
o b ra s . a i  - ,  tido liberal, al que eoBsagró

E n  o tro  o rd e n  de  id e a s , e o n e -  |

No tengo fuerza pera imponer esta f  ne alrededor de sí"cierta cantidad de 
pero sí le firme resolución y  el pro- |  sucesos amenaza dores. En esta especie %

- j .  i. v » xr-----7 ^ — — r— — - —---- **— —- ■
g na  veterano, nn viejo soldado del par- |  fuerza fragm entaria, para que no

Iglesia no varía nunca.
SEBASTIA N Y IT E B I. phro.

nos
cincuenta |  hiera con una sola descarga, sino por 5 

_ eños de existencia, y al que habré de |  sacudidas múltiples; H ay qoe sortear ¿ 
XO a l  m is m o  te m a , d ire m o s  h e y , § dedicar lo que me resta de vida, pero § el destino, de! mismo mede que obra |  

. q u e  e s  la m e n ta b le  e s té  G ra n a d a , ? pouiéndome desde luego a las órdenes f  el pararrayos con E s nubes. H ay qae : 
d esd e  h a c e  m u c h o  t ie m p o , é l a  i del jefe » a I  p rovecar su hcattadaá, tentarle, h a - §

__ ü Ea parecidos términos, y con verda- |  carie  acum ular su poder, sin dejarse
a l tu r a  d e  u n  p u e b lo  m s ig n if ic a n -  § ¿ ers em0c¡¿o, expresó sn juicio el señor |  llevar t i  gran golpa que él medita con- ; 
t e ,  n o  e je rc ie n d o  e n  e l  c o n c ie r to  marqués de la  Vega de Armijo, aña* % tra  teda nuestra vida. Cada uno sienta k 
p o l í t ic o  n a c io n a l,  la  p o n d e ra e ió n  |  diendo que todos los indicios hasta el |  e l lade por donde le viene el peligro, |  
q u e  d e b ie ra ,  p o r  n o  e x is t i r  f u e r -  I  presente advertidos en la conducta eleo- p= y yo  sé cuál es el mío, y que llegará; '?

- t e s  la z o s  d e  u n ió n  e n t r e  s u s  h o m - i  í 18:  del S0]*8» 0* anunciaban proce- f  p o r  eso procuro o b l a r l e  a venir trac -g  
• . , fe dimientos de regresión, y exigían acó- t  cionade. £

t r e s  m ás  im p o r ta n te s  p a r a  q u e  g m o ia d t  deíens, g *  g G u « ta  se d e tu v e  Parecía iadeaise. I
bu in f lu e n c ia  t e n g a  e f ic a c ia  e n  la  |  a  tales discursos siguió el unánime |  De pronto, continuó:
C o r te . °  |  y  absoluto asentimiento de les presen- |  —La vida es, os lo concedo, raecó- ;

S i  l a s  b u e n a s  r e la c io n e s  de le s  teB* * . I  tena . Las gen tes se dicen: «Buenos g
se ñ o re s  P o r ta g o  y  E o d r íg u e z  f  _ 5*?4Í ?  I  dís8) s e ñ c r- Bueaas tardes» tmiguito»,
A e o s ta  so n  s in c e ra s  y  f irm e s , e o -1

SCHBBZO
El mundo llena vaga armonía 

qne resonando vá por doquier 
cantan los vientos; los mares roncos 
encadenados cantan también.

• Aquí más cerca brotan las flores 
qne un canto entonan en el verjel: 
allá muy lejos van las estrellas 
de un canto eterno notas tal vez

Pero en el fondo de mis eníraSas 
el mismo canto resuena fiéis 
el universo siento en mí mismo 
y de sus cantos eso seré.

Baltasar MARTINEZ DURAN

TIQUIS-MIQDIS

t a m e n te  o rg a n iz a d o , c o n tá n d o 
se , a d e m á s , c o n  la s  d e c id id a s  p r e 
fe re n c ia s  d e  s u  i lu s t r e  je f e  se ñ o r  
M e r e t  p o r  e s t a  t i e r r a ,  c a b e  a b r i 
g a r  l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  G r a n a 
d a  s a lg a  a lg u n a  v ez  d e  l a  p r e t e 
r ic ió n  y  e l o lv id o  íd ju s to s  e n  qu© 
v iv e , d e s p e re z á n d o s e  d e l  su e ñ o  
le tá rg ic o  q u e  la  a n u la .

JEs n e c e s a r io  q u e  n u e s tr o s  p a i
s a n o s , lo s  p o l í t ic o s  d e  a l t u r a ,— y  

-s in o  se  q u ie re  e s t e  d ic ta d o  q u e  
s o lo  su e le  m e re c e r lo  e l q u e  e s c a 
l a  c ie r to s  -p u e s to s , _ d i ré m o s  loa 
m á s  d is t in g u id o s ,— e s  n e c e sa r io , 
r e p e t im o s , q u e  p r o c u r e n  h a c e r s e  
v a le r  e n  M a d r id  y  q u e  a s p ir e n  á  
o c u p a r  c a rg o s  eD e l P o d e r  C e n 
t r a l  y  á  o b te n e r  c o n c e s io n e s  y  
p r o te c c ió n  p a r a  l a  p ro v in c ia .

D e  M á la g a .  C ó rd o b a , C ád iz ,
S e v i l la ,  h a s ta  d.e H u e lv a ,  h a n  s i
d o  l la m a d o s  p o lít ic o s  á  o c u p a r  
p u e s to s  e m in e n te s , in c lu so  á  fo r-  
m á r  p a r t e  d e  M in is te r io s , y  s in  
q u e  n e g u e m o s  ra z o n e s  p a r a  eso s 
e n c u m b r a m ie n to s ,  n o  e n c o n t r a 
m o s  ta m p o c o  q u e  la s  q u e h a y a  
p a r a  q u e  d e  n u e s t r o  p a ís  n o  s a lg a  
q u ie n  p u e d a  l le v a r  s u  c o n c u rs o  á  
l a  g o b e rn a c ió n  d e l  E s ta d o , des
d e  lo s  p r e e m in e n te s  lu g a re s .

L a  m o d e s ta  e s f e r a  e n  q u e  n o s 
d e s e n v o lv e m o s , l a s  c o n s ta n te s  
r e n c i l la s ,  lo s  p e q u e ñ o s  re c e lo s  e n  
q u e  se  g a s t a n  in ic ia t iv a s  y  e n t u 
s ia s m o s  d o lo ro s a m e n te , n o  p e r 
m i te n  e le v a r  'e l  p e n s a m ie n to  y

I n a c t i v i d a d e s  á  la b o r  |  A TT> A A T  A n f \
dfijm áfltinobles e m p e ñ o s  y  d e  m á s  |  ^ r i i  J X  !N  A  j f A  I
fe c u n d o s  r e s u l ta d o s .  |  _ _

acci- 
aJgo

- i *  eoneervaáer aquél 
que da la mano y  se aduna 
al otro qne va con él?
—Los dos, y  están en la luna. 
—¿Como en la Inaa?

— De miel.

a todos-, y por modo m uy singular a lo i  ¿ y  paeaa. Precisa una ocasión. Si me ¡1 
. c , señores Montero Bíos y  marqués de la |  prometéis no burlaros, voy a contaros |

m o  p a re c e , y  p u e s to  q u e  e l p a r -  % Vega de Armijo, esperando correepon- \ cómo se me ocurrieron mis actuales i  
t id o  l ib e r a l  s e  h a l l a  a q u í  p e r f e c - 1  áer a la confianza en él depositada con |  ideas. | i

todas las energías de sa alm a. |  Mauricio hizo nn  signo sfirm ativo,
Expuso que, desde laego, anunciaría < y  ee dispuso a escuchar. | -

al presidente dal Consejo de ministros % —Hace veíate años fui invitado por j
el propósito del partido liberal de pro \  mi amigo máximo L egrsnd a  pasar el |* 
teBtar con gran energía, si los augurios . mes de Agosto  en cara de sus padres, L  
de violeneiesy atropellos electorales |  en un hotelito csm pestrs donde vivían | ;

Oencontraban una lam entable confirma- % y  que ha descrito m uy bien en sus no- % 
ojón. _ •„ |  vela?. Acepté la proposición. Eaton- í

Tal es la síntesis de los breves y  ex- f  ces era  y o  un m uchacho tranquilo  |-
preeiyos diecursos pronnnciadoB en la I y form al, no me gustaban lee ejer- %
reunión, de la que se desprende, e s  í eizics corporales, ni los viajes ni los L   ̂ —
sentir de cuantos a ella concurrieren, \ sports, j-.más había ccgido un fusil ni ‘ Da noticia trae ya cola; por eso, sin

¡ una excepcional trasceodancia para la l m entado  a caballo . La perspectiva de dada, se adhiere tanto,
vida dei partido liberal y  para el pafa. í  pasar nn mes a s  aquel riacóa provin- A  Canalejas, á  Meret, ó Portago, ú l-  

A propuesta del señor García Prieto j- ciano me agradaba extraordinerism en- tintam ente á López DemÍDguez...
L .  . .  -  n _  J .  J  ̂  J  Z — _  _  - .    n  5  " l  .  T »  .  i -  __ . .  3  - .1  '*  " M  r t r i f  A  r> « n r< A  »VO T-»

Llegó con su guadaña 
la Cesantía 

y  sufrió grandes bajas 
la policía.

—Es una gran señora
diz loa que ascienden— 

y, según los que cesan, 
tía  Bolamente.

se ha acordado dirigirse por
ÍpdOfÜofi_di catados liberales, j>ara que:|.  íL .I
éstos envíen directamente al £eñer A le - | quilo y  lentes 
re t aos adhesiones.»

Además de esto que declara la nota 
oficiosa, se acordó que una jun ta  forma
da por los exmioiBtros de la Goberna
ción del partido—y  Romanones—:se en
cargue de custodiar le a derechos de los 
candidatos liberales. ...

Los reunidos acordaron también re
comendar a sus amigos el envío de te 
legram as de adhesión a l señor Moret, 
con objeto de consolidar el reconocír 
miento de la jefatura.

Por acuerdo.también de los congre
gados, hoy probablemente visitará el 
señor Morefc al jefe del gobierno para 
reclam ar contra las violencias oficiales 
en las elecciones.

De los exmihistros que no asistieron 
a la reunión, los Beñorea González (don ¿
Alfonso) y Cervers eBÍán retirados de t  m ente ante

escrito a  j te Pensaba en un mes d s  descanso en
en sus acciones. f

I  »Los prim eros día? me encantaron, £ 
pues la familia de Legrand m s había \  
acogido con g rsa  amisted. Mi am igo % 
ccnecía tedas las historietas de k s  al- i  
deas, pues a pesar de eu aspecto fcaci - |  
tu rno  era uu observador fino y  p ío -  f  
funde. E ntre los tipes m ás curiosea |  
que m e hizo conocer figuraba el viejo |  
marqués de Briqueville qus habitaba |  

\ en frente de lo s Legrand , de Guya ca- fj 
" sa les seoaraba una calle baitaEte es- |  

trecha. M Briqueville era un viejeci- Si 
í  to  admirable, qae me interesaba m u- |  
I  che. |
|  »Eta el tipo de hem bre afortunado. |  
|  Todo le había salido bien, n isgano  de |  
|  sus cálculos había failado y  jam ás ha- |  
l  bía corrido niBgún peligro. Los acen- 1 
l  tecÍmÍ3Bt©s se habí

la política; eenpan eargos públieoB y  no 
militen en ninguna fracción los señores 
marqués del Muni y  Anfión, y  perma
necen en actitud indefinida los señores 
Vxllanneva y  general W eyler.»

habían sucedido lógica- % 
vísta.

|  »CÍ8rto día fui despertado por a a  1 
grito terrib le que partía de la casa pró- |

No es que por esto me asombre,
- - ^ « ^ o  iirgo á comprender;

¿se pnede porm riíBpcr -  - -  - - - — 
á quién se pega ese hombre?

En nn círculo político:
— ¿En qué se perece Canalejas 

tranvía de la calle de SaE Aiatóa?
— ¡Toma! E n  qae no tiene gente.

Díjole á Juan. Cuasimodo:
—A mí me parece mal 
que entremos ye. en el periodo; 
el período electoral.
—Paes yo—contestó Jn an íto — 
sacaré los pies del plato; 
me presento candidito, 
quiero decir, candidato; 
y  así, libre de zozobras, 
si en el Municipio peto, 
he de m eter, te prometo, 
la cabeza en vías y obras.

C U E N T O

efi-
í a  l e a l ta d  y  e l 

tr io .tism o , e n  c o n so rc io , so n  
c a c e s  ‘f a c to re s  p a r a  h a c e r  q n e  
v a lg a s - lo s  h o m b re s  y  q u e  so  e n 
g ra n d e z c a n  lo s  p u e b lo s .

N o  o lv id e n  e s ta  v e rd a d .

L I J M I Ü M  DI MOBEI
Copiamos de.B l Im pareial del día 

21,.recibida ayer en Granada:
«A yer tarde se reunieren en eaBa del 

señor M oret les exminiatros liberales 
dispuestos a acatar-eü_ jefatura.

'E ran"los señores Montero Ríos, Vega 
de Arm ijo, Pérez Caballero, Aguilera, 
Cohian, Qoiroga Ballesteros, Gel lerue- 
le, Egnilior, Cencas, Echegaray, Santa
m aría dé Paredes, Gaeaet, Sai vador, 
Corfcezo, Sanmartlo, m¿rqné3 dél Real 
Teeore, ̂ Hav«ro'Reverf ei, ; Garcdá Príe 
tó, ©ígzaleZ;de la Peña, Barroso, du-'j 
qué de Y eraguá, -Romacones, - guare: 
Inelán (don Félix), Groizardj DeHede- 
liccr, D elgaáoy  Alba; '

. ® 5yí«on bu adhesión los.íeñores-ga- 
neralLúqu»,. Rodríguez de la Borbolla 
y- m srqaéa de -Téverga.

La reunión dflr'é po'eo más dé bu* 
hora^y .de ella se dió la siguiente nota 
oficióla: - :

«Tras d a  brevítim as írases-del-señor 
M oret, indicando que se había decidido 
a convocar la reunión de los exm inis
tros, en vista de les manifestaciones 
quéA hpasadoi días.íe hiciera el eeñor. 
Montero~Ríbg/ pronunció''  este nn  "Hís- 
cutbo que produjo" verdadera ím pré -
jñóttr. '  ' '  ; ..........

E ra  "tan conveniente como perentorio 
que eontaia el partido liberal coñ ' nn 
dogma, una"'üi£dpiña y 'n ú  jefe.

— ! .  J-— — J -  -1----

—Bien. ¿Y qué me decís .del 
dente que os ocurrió? He leido 
de ell© en los periódicos.

E i individuo al que se dirigía M au -. 
ricio de Lery  era un  hom  bretón de 
cuarenta y tantos años, de anchas es |  
pa ldas y de rostro agradable.

M auricio le contem plsbs, paredos c 
am bos en m edio de la ca lle ,'co n  la l  
adm iración que nos producen los.que. 
debían estar enterrados desda hace 
tiempo.

—¿Conque os habéis enterado? A  fa- 
mía que  fué una brava aventura. El 
automóvil hecho polvo, el chauffeur 
dividido en  pedazos. Y  vuestro  servi
dor, en  tie rra  con un  ligero arañazo.

Y Gastón Farbesu,. riendo, señaló 
eon el dédó 'ana de snrsienefecúbierta 
con uu trozo de tafetán.

—Nada, un trezo d e  vidrio—añadió 
— una cosa delicada. ¡Un arañazo del 
Destino, nada más!

Mauricio de Lery se echó a re ir tam 
bién. . :

—Recibid mi enhorabuena. Creo 
que habréis renunciada psra  siempre 
ai uso de esas m áquinas endiabladas.

Al decir eato, Mauricio tuvo que r e 
tira rse . U n antem óvil pasó rozándole 
dejando a l ale jarée tusa estela de humo 
pestilente. Gastón m iraba afectuosa* 
m ente  al m enstruo, y  después ccgió 
del brazo a M auricio.

— ¡Renunciar al automóvsii Eso. se
ría  una estupidez. ¿Renunciarpor lea 
accidentes? Loe sccideates deegiacia-, 
dos sen  aña salvaguardia cuando se 
escapa de ellos, te  entiende, Mauricio, 
os creía m ás inteligente... Vamca a la 
sombra de eso» árboles y  habL-remos.

Los dos am igos se sentaren y  en
tonces Gastón volvió a m ar de la pa
labra.

---3 -  «# 9 • 0

Más colmos de mi cosecha:
El de un  torere: cambiar el pilar del 

|  x im s. No olvidaré jamás aquella voz y  |  Tero.
|  aquel grito , grito  angustioso y  de te- f  aDa_ cecinare: hacer chocolate
I  r ro r  que se  prolongó con m odulado- % e0n e* Molinillo.
p nes espantosas. Algo había sucedido a |  E l de un floricultor: cultivar una ja r-
T: Briqneville. dinera... del tranvía.
j .  »La m ano de Gastón oprim ió fu e r-1  .E I de nn oculista: vivir en la calle del
■■ te mente s Mauricio. k Ciego.
|  — Nzdie supo lo que pssó, pero yo 1 Ei de En p íope: envidiar al carmen

lo sé, yo scio. Cuando en tra ro s  en el i  de EaeQa Viste.
cuarto , encOüfc¡aron el cadáver d e i s  El de un sastre: ponerle á una levita
viejo, caído en un rincón, y  expresan- |  dos mangas... de riego.

ión de te- I  Oolmo sic&lípt-icQ: asudo en el rostro una convulsión 
rror invencible. No había m uerto a 
causa de un  crimen ó un  accidente. 
Había m uerto por ai m ismo. E ra  el ai
re  tempestuoso de su propia existen
cia, desencadenado de repente; h&bía 
Bargido e l acontecim iento formidable 
é imaginario, y  ante él sucumbió.

Y Gastón F¿ibeau tocó con su dedo 
el trocito  de tafetán que cabria su sien 
diciendo:

P or eso me felicito de este ligero 
srañaze del Destino.

H etr i D E REG N IEE.

\ r -  J - - f

CU A RESM A
Siempre soy la misma

La Iglesia, como h i j a  qae es del cie
lo, da E Íe m p re  testimonio de la verdad. 
Si las p a s i o n e s  hnm&nen se agitan y  re 
vnelven; si d e s p u é s  de vana ineha des
cansan fatigadas á la  sombra de los 
pliegaea del corazón, e n  todas ocasio
n e s  les muestra la verdad, leyendo ellas 
mismas e n  la frente de la h i j a  de Dios 
estas palabras: Badem semper sum. 
«Siempre soy la m is m a * .

Como la verdad 8g inexorable, así la 
Iglesia, cumpliendo con eh deber, se
ñala  al hom bre las sendas que sa hallan 
más allá del sepnlero: repinaba los des
varios deí mortal, condena en insensato 
proceder, y  eon vos enéigiea y vibrante 
Te dice: «Polvo eres y  en polvo te  has 
de convertir. Ta cuerpo, ese templo 
donde la inteligencia brilla y  resplan
dece, anchará nn oía redueiao á polvo 
despreciable*. Esto ee lo que la Iglesia 
nos dice cada año a i comenzar el tiem
po venerando de Cuaresma. Así dice á

asustar á L a gati- 
; ta  blanca con E l guante amarillo.

Don Miquis.
----- - ------- -------------------------------- —

Comisión provincial
La sesión de ayer, faé presidida por 

el Sr. López Sáez, con ssietencia de 
los Sres. Cueto, A vila, Cobo León, Ló
pez A tieczs, Hitos, Montes Sierra y 
Fernández M ir. Se ecordó:

A  propuesta del Sr. Fernández Mir, 
adquirir varios utensilios con deg-ino 
a l  hospital de San Lázaro.

Inform ar en  los expedientes de a r
bitrios extraordinarios formados por 
los-ayuntam ientos da Pinos de! Rey, 
Puebla D. F-driqup, Arenas del Rey, 
Y átor y Benalúa de las Villas.

In fo rm ar en el recurso de alzada in
terpuesto por don Manuel González 
Fernández, contra la cnota que le ha 
sido impuesta en nn reparto  por el 
ayuntam iento de M odín.

E levar a deficitivo e l contrato p ro 
visional qne tenía hecho el contratis
ta  de lea obras de reparación de la 
carretera de Arenas de! Rey á Ventas 
de Haelma.

A probar un presupuesto de 332 pe
setas, para !a fiesta religiosa que se ha 
da eel&brar en honor de-S¿n Juan de 
Dios el día 8 del próxim o mes de 
Marzo.

O tro  de 649 preeía?, para el ex-rraor- 
dinEiio que en el d ía  del apóstol de la 
Caridad se ha de dar á los enferm os 
acogidos en  el hojpitei de San Juan de 
Dios.

A dquirir dos aperatcs ortopédi
cos para los enferm os Jofeé Aranda 
Tallón y Demetrio Morales Zim ora.

servicios prestados durante la epide
mia de v iruela  en  el expresado "pue
blo.

Qae se les comunique é los ayun ta
mientos ds Melegis y  M odín, para que 
estos lo hagan á la s  familias de Igb 
dem entes José María R olsán  Expceito 
y  Rafsel Delgado M oreno, que han  
sido dados de a lta  por estar mejores y 

i que pueden venir á recogerlos.
Conceder permiso pare con traer ma- ¡ 

trim om ó á la acogida en  el Hospicio, 
Angeles Petra A lcántara y  que Be le 
conceda la dote de costum bre.

Qae ingrese en el Hospital da de
mente?, Joan Pereira.

A dquirir cuarenta m etros de tela 
impermeable para Bábanas, con desti
no al hospital de San Ju a n  da Dios.

Qae es le dé  un voto de gracias el 
señor A rzobispo de la Diócesis, por 
sa donativo hecho el hospital de San 
Lázaro, el di¿ de la Candelaria.

Conceder un  mes de licencia si 
practícente-de la  Casa de Maternidad, 
don Jo. é G uerrero  Gniote.

A brcbar los certificados de los su
ministros hechos por los contratistas, 
á les establecimientos da Beneficencia 
en el mes de E nero  último.

Otro presupuesto de 434 pesetas pa
r a  bianqaear, con motivo de las fies
tas de San Juan de Dios, e l hospital de 
este nom bre.

R eproducir un  acuerdo del año an 
terior, para obras de reparación en el 
puente de Cartuja, camino de Pulia- 
nss.

A  propuesta del Sr. M ontes Sierra, 
se Ecuerda que eónste en acta la setis- 
f&cción y  se le den las más expresivas 
gradee á don Manuel López Sáez, po r 
las obras que de sn bolsillo particu lar 
ha hecho en el hospital de San Juan de 
Dios y l>e que está realizando en el 
Hospicio provincia!.

Decreto del Alcalde ordenando se  
expida el libramiento de esta C2Btidád 
psra  ev itar más gastos, sin  perjuicio 
de dar cuenta si Ayuntam iento.

Más e cuerdos de la comisión de O r
nato.

Diligencia de subasta de aprovecha- 
P miento de les m ateriales de la casa 
| núm ero 31 do la calle de Elvira.

Sorteo de los aícciades que en unión 
del Ayuntam iento han de componer !a 
J u n ta  municipal en el presente e je r
cicio. - -3 —

Acuerdos qua ya conocsn les lecto
res ds las comisiones de Beneficencia 
y  Alum brado.

Inform e de loa ¿índicos en la instan
cia presentada por la Com pañía da 
tranvías, para que sé la exima del im - 
pue¿to de' anuncios en  el in terior de 

|  los coches, proponiendo se acceda a 
i lo  solicitado. D

El áneño de la casa donde está la 
psrada de sementales solicita re le abo- 

s ne una peseta disria, p o r  haber’ te'nido 
' que facilitar m syor núm ero de habi
taciones. V

Subasta  —Hasta el día 27 se admi
ten  los p'iegoe psra Ja subasta de ado
quines, que tendrá Iugsr el d ía  28 del 
actual.

Elecciones.—  La Alcaldía ha publi
cado un decreto enunciando las elec
ciones provinciales para éi' d ía  10' del 
próxim o Marzo, y  haberse fijado en .la 
planta baja del Ayuntam iento, las lis
tas déJelectores. ' ,,

Peonen.—En Isa obras municipales 
“estuvieron ayer invertidos 214 ©bre- 
tes.

I r a n a d a  a l  d í a
L a  p o lic ía .—;A yer no ge presentó 

.el nueve jefe de orden público de Gra
nada a tem ar posesión de sa  cargo.

E l inspector den Jo an  Maldonado

IR Hip BE 10 ESlfpfflI /-j=cítso?qo étcubp icsrmBpictéxéB

Francisco Gara, al del Sagrario.
No temó ayer posesión el etre  nueve 

inspector, doH Alfonso Rodríguez Pei
nado. Créese que lo hará  hoy- 

Cuaado se encargue nuevam entafiel 
distrito del Cam pillo el señor Malde- 
nado, el Sr. Redrígaez Peinado tendrá 
a su cargo el .servieio de trenes.

Se ha admitido el recurso de alzada 
interpuesto por don José Carrillo Gue
rrero contra el acuerdo que, dejó sin 
efecto su Bómbramiente de Juez muni
cipal de Casares, mandándose se le 
rein tegre  ea el expresado cargo, i 

En el eorreo de ayer tarde ae recibie
ran  en el Gobierno civil las órdenes 

i  referentes al movimiento del personal 
¡ de policía y de la secretaría de dioho 

eentro, que publicamos en nuestro nú  •
mero de &yer._______

Le ha  sido admitida la renubeia que 
ha hecho de su cargo de vigilante de 
primera clase de la prisión aflictiva de 

l esta capital á ©. Luis Alcalá Esqueta1, y
. - - , , , ¿ para su vacante ha sido nombrado don

tics compradores, as admiten el pago al g £ r tn , s  Rodrignez qne ig eia de le de
contado, con determinada bonificación g Huelva
y la entrega de cantidades á cnenta del g _ D¿  Botiqn;0 LaBchares, vigilante

I  en la prisión preventiva de Valladolíd,

Ven ixróy adtlahfSciOff lés trabajos 
la huerta de la Eetefenía, del psseo de 
la Bomba, propiedad de D. Nicolás Es- 
Corteza.

Están hechos la demarcación de so
lares y  Iosptenos correspondientes, pa
ra los hoteles.

Estes formarán tres líneas; los rodea- 
¡ rán  deliciosos jardines y  estarán cerra- 
- des eon verjas de hierro.

Cada uno de dichos solarep, cempren 
de próxim am ente dos m arjales de tie
rra .

Treinta y  cuatro serán  en totalidad 
los hoteles que heu de construirse.

H su sido adquiridos ya  veinte y  des 
de ellos, por propietarios de Granada; y  
para los doce restantes, han  formulado 
proposiciones los Sres. Creas, Taxet, 
Ortiz Pojazón y  otras distingnidaB par- 
eonss, alguna8.de las cuáles quedarán 
desde luego, por falta de solares bas
tantes, sin Batistecer sa deseo.

Hebíase establecido para la adquisi
ción de cada solar, el pago en quince 
años, por plazos mensuales; péro ade
más, y atendiendo á  solicitudes de vá-

totál.
Las construcciones son m uy sólidas, |  Bí¿o trasladada á la de Granads.

teniendo faertes entramados de¿ , , 7 J£ a e ' §| —También se destina á dicha prisión
tes de hierre; y  cuando se terminen y  1 $ D.-joeé Oecnsaz Sagraba, 
decoren las fechadas, ofrecerán un aB- g —Don Domingo Lobo Mendo, vigi- 
pecto artístico y saniamente agradable. |  iante eD la de Sevilla, es destinado á 

Se hace una renovación total de plan- g continuar sus eervicios á esta capital. 
cione6 y amolado, para em bellecí-|j — Han sido nombrados vigilanteB'de

& primera de esta capital D. Samarlo Án« 
% guita Parra y D. R aperto Estéban.

tacione6 y arbolado, para 
miento de los jardines.

La eaile de Escoriaza, que naciendo 
junto á la fábrica de papel, ascenderá 
por la huerta hasta la  altura de la cues
ta de Molinas, tendrá  16 metros de an
chara y ea ella se tenderá doble via 
férrea para los tranvías, enlazando la 
línea de la Bomba eon la de les Visti
llas.

H a sido nombrado Jaez de in struc
ción de Linares don Julio Díaz Sala qua 
servía el de Alcafiiz.

Ha sido nombrado' Juez de instruc
ción de Baza don JosALópez Pelegrín, 

_ que lo era de Linares.
No. será expropiado el molino kari- |  La gaardia'Givil del paesto de gua

nero de la aesquia Gorda, pues, según 
tenemos entendido, fracasaron las ges
tiones que hieiéronse al efecto.

Para  el verano próximo espérase 
que !as expresadas obras se enenentren 
casi conelaídas.

Betas fflimdpales

dix ha  reee&tado ana eaballeria mayor 
que en 23 de Jaaio de 1906 le íaó roba
da al vecino de ParnlleBa Lucas P al
ma.

El cuadrúpedo se encontraba en po
der de T ercnáto Moraleda.

La guardia muaíeipal candujo syer 
a l arresto por embriaguez y  eeeándálo 
a; Antonio Soriane López, Miguel Ro
dríguez Medina, Juan A rias Pnerano y  
Francisco Mingofanée' Moreno.

ha

Orden d d  d ía .—E n  el cabildo de 
hoy  se dará cnenta da lee asuntos si- 
gm enteí:

Acuerdos ya publicados de la ctm i- 
iión de O rnato.

D istribución de fondos para el mes 
de Marzo.

Pago de las atenciones de personal S 
y  m aterial del mes de Febrero.

Decretos de! Alcalde sobre obras |  Los 8g6Qtes ¿e policía 
menores de 125 pesetas. t  cío, Angel Arenas y Pérez Cruz, detu-

Dácreto de! Alcalde, de haberse pu- ^ vieron ayer, poniéndolos en el arresto, 
blicado durante el plazo de 20 día*, la |  ^ l°a conocidos tomadores E l Sota y  E l
liste de las personse que tienen de re- 5 Ave Tonta. ____________
cho pera elegir comprcmisarice para |  Por fuerzas de la geardia civil del 
sen&dcres, sin qne se haya p resen ta- g puesto de esta capital ha aido detenido 
do reclam ación alguna. f Joaquín Dobon Callejas reclamado por

E l Ayuntamiento de Bérchales 
remitido al gobierno eivil el expedienta 
de arbitrios extraordinarios, para sa  
aprobación.

'-I*—' ■ •- ~
Ei juez de ifistracción de Guadix lla

m a á Antonio Palma González.
Emilio Gar-



Uk FUBLÍGIDá D.—Es  eídSaHodé mayor efreaSaoliSn da la provincia

La Jau ta  m unicipal de asociados de f  para elecciones provinciales por el dis- ■' F I E S T A S  D E L  C O R P U S
Velez Benaudall* ha quedado consti
tuida en la forma Bigaiente:

Primera seceión.—Don José R---blea 
Delgado, don Manuel CoineB Alonso, 
den Eosendo Pérez Goiizaler y  don 
Ramón Bejar Peíamos.

Segunda sección.—Don Francisco Pa- 
d isl Vega, don Joan Eivas Sánchez y 
don José Escobaza Delgado.

Tercera sección.—Den Joaquín Ro
mero Bonaehera, don Joan Castillo 
Bautista y den Joan  Peremos Montero. 

Cuarta sección.—Don Gabriel Maído-
nado Pérez y 
Góngora.

trito  del Sagrario Ssntafé.
•  *

Siete, dijimos ayer que eran los can
didatos ó diputados provinciales por el 
distrito de Baza Huésear.

Uno més tenemos qae agregar hoy, 
el Sr. Portillo, qne también luchará en

í diche8 elecciones. (Se continHará.)
*

ü A y e r  visitó a l Gobernador el conde 
p de Miravalle.
’i  Todavía no se sabe por qué distrito 

presentará dicho señor sn candidatura
don Vicente Gutiérrez |  para diputado provincial.

ti * •
H a sido nombrado maestro de la es

cuela de niños de Illo ra  don Francisco 
Cebrian Leiva.

Ayer se posesionó de su cargo el 
nuevo aspiraste de prim era oíase de la 
seeretaría de este Gobierno civil, don 
Cándido López.

E n Mecina Fondales se sacan a su
basta los impuestos de coasamos a los 
dic-z días de publicarse el anuueio en el 
Boletín oficial.

Han Bido nombrados concejales inte 
rinos del Ayuntamiento de Santa Cruz 
del Comercio, D. Juan Urbina Mora
les, D. Vietoriano Díaz, D. Luíb Fer
nández Benítez y  D. Juan Ramón Ur* 
hiñe. ,

E l día 16  del próximo meB de Marzo 
se celebrará ea la alcaldía de Soportü- 
ja r , la subasta de pastos del monte «Los 
Manzanillos», de aquellos propiOB.

— Elidía 2 del expresado mes, en la 
de Orgive, la subasta de esparto de su 
monte denominado asierra de Lújar*, 
de dicho pueblo.
• Ha sido autorizado el presupuesto 
ordinario formado por el A yuntam ien
to de Ferréira, para el año actual.

E l Gobernador ha autorizado al 
Ayuntamiento de Benslúa de Guadix 
para hacer el reparto  de arbitrios ex
traordinarios.

D elegación  do H acienda.— Pa-
gOB para hey.

Don Federico Qaegsda, B. Eduardo 
Cárdenas y Depositario p agador.

E l Tribunal supremo ha  desestimado 
el recareo de cesación qae interpuso 
Manuel Pérez Campoy y otro, ea causa 
Bobre disparo y lesiones.
' V ia je ro s .—Hoy regresará á  Gua- 
dix, el capitán de la benemérita don 
Manuel Esperano.

Hotel T aris .—H an llegado, D. José , 
Barrionuevo, M r. Jaconbiau, D.* D olo- \  
res Navarro, D. Diodoro Giebert y  se
ñora, D. Francisco Martínez, D. Pablo 
Sauz y D . Vicente Vita.

A yer tarde se posesionaren de sus 
destinos los nuevos inspectores de vi
gilancia D. Francisco Cara y D. Anto
nio López Maqneda, -

E l prim ero ha sido destinado al dis
trito  del Sagrario y  el segundo al del 
Salvador.

Por enierinodad del jeíe electo do v i
gilancia de esta capital, D. Antonio 
"Víorínae, se ha ene**sr-**2u interinam en
te de la misma, el inspector más an ti
guo D. Joan Maldonado.

H a sido nombrado guarda jurado de 
Montegícar, José Martínez Acebes.

E l juez de instrucción de G uadix sa
ca á subasta los bienes embargados á 
las procesados Antonio Muñoz Hernán
dez y Juan Valleeillos Gómez, para pa
go de gastos y  costas en  el proceso que 
se les sigaió.

S e rv ic io  de la  p laza  para  hoy.
—Parada, Oórdoba.—Jefe de día, don 
Teodoro Ugarte Guerrero, coronel de 
A rtille ría .—Im aginaria, D. Federico 
Sánchez Sala zar. teniente coronel de 
Córdoba.—Hospital y provisiones, don 
Emilio Itnrrísga Latiner, quinto capi
tán de Córdoba.—Plantón en el Gobier 
no m ilitar, Vitoria.—Plantón en Torres 
Bermejas, A rtillería.—Paseo de enfer
mos, Córdoba.

De orden de S. E., el sargento mayor 
de piara, Manuel Gil.

Los más crueles dolores reumáticos y  
neurálgicos ceden á  la  prim era untura 
del prodigioso Bálsamo antirreum átieo 
de Orive. En los caeos m ás desespera
dos ningún otro remedio produce efec
to , acuden á  eBte renombrado anodino 
los médicos más expertos y los acredita

Esta tarde irá  a f  Ayuntamiento el 
|  Gobernador civil, Sr. Soler y  Oaeajua- 
l- n8, con objeto de presidir la sesión, co- 
P «respondiendo á sí á la visita que días 
|  pasados le hizo nna Comisión dei Ca- 
f  bildo.

(? En el correo de hoy  m archará á Se- 
P Villa una comisión del partido liberal 
I granadino, formada por el jefe D. Ja én  
|  Rsmóa La-Chica, y los señores D. Fe

lipe La-Chica, D. Florencio Porpeta,

i El concurso de carteles'
Para ayer, día en que espiraba el pía- t 

■ zo de presentación de modelos para el • 
cartel snuaeisdor de l&s próximas fies í 
tas del Corpas, eBtaba convocada en | 
prim era cita la Comieión municipal de [ 

\ Funciones públicas, 
ü Asistieron el Alcalde accidental don { 
y M iguel López Sász y los concejales ’ 
|  Sres. Alva, Afáu, González A!va, Ro- í 
i? driguez (D. Emilio), Nieva, Oliveras, ' 
fí Ruiz Gálvez, Garrido y  Horqnes. f: 
g Faeron presentados seis modelos por y 
|  el orden siguiente:
|  l.°  L a  Torre de la V e la —Un gru- £
P  po de castro  muchachas, que tiran  de 
|  la milagrosa cuerda ds la campana ca - \ 
^ samentera.
fi Las figuras estén cortadas en su par 
§ te inferior por un lienzo, donde ha de 
|  estamparse la inscripción de números 
|  del program a de fiestas, y ea el que B8 
'' ve ua escudo de Granada muy bien

Primor teniente (E. R ): D. Alfonso 
Galáu, a 1» de Céceres.

—Pasan a sitaacióB de supernunae- 
rcrios, por h ib er sido nombrados gO' 
bernadoree civiles de las provinoús de

del ejército dol Este no Babíad dirigir \ Iob rechinamientos de la vetusta noria.
grandes masas; el EstBdo Mayor ge 
n e ra l ue canecía a i las fuerzas, ni los 
planes, t i  la táctica del enemigo; Grip- 
penber no sapo provenir a tiempo al

Toledo, Tarragona y eubgobernador í generalísimo de un  movimiento anvol- 
tenin.o eannflnlnt rpnn«nh'. \ Tontn íiTfrPimn «yriiTorlad; ñor líltí -de Elobey (Guinea española), reapecti 

vamente. el teniente ceronel D. Anto
nio Conredo Oontesti, marqués de Fuen
santa de Palma, y los comandantes de 
Arenzaoas y Olalde.

—Se ha concedido la Cruz de prim e
ra olase del Mérito Militar, con distin
tivo blanco y pasador de IudcBtria Mi
litar. al capitán D. Carlos Rodríguez 
de Rivera.

—E a Administración m ilitar se han 
concedido las siguientes gratificaciones 
de efectividad: de 720 pesetas anuales, 
á los comisarios de segunda c¡8sa don 
Felipe Alenso Sánchez Arcilla v D. Ma
nuel Tomé Pascual, y la de 600, a losal, y la de 600, a los i  neral: 

D. Fernando Fontán § ofcreg

l  hecho.
* Toda laD'. Guillermo García Valdecasas, D. José £ la composición reveis nn  pincel

H artos Lafuente, D. Joaquín López |  notable, pero no simboliza las fiestas 
Atienza, D. Pascual Nácher y D. Rafael g del Co.rPn? ?  Pflr^ e  mas propio para

i  anunciar la festividad de la Toma deValverde Márquez.
L levan  el propósito de saludar 6 su 

ilustre jefe, D . Segismundo Moret, y al 
exministro D. Rafael Gassefc, que con 

g muchos de sus amigos políticos y parti- 
|  calareB saldrán hoy de Madrid con di- 
1 receión á la capital andaluza, doade 

m añana domingo se celebrará el mitin 
de agricultores.

E l Sr. Moret, teniendo en cuenta la 
gran importante de las obraB de riegos 
del Guadalquivir, y deseoso de demos
tra r una vez más la

% Granada.
Queremos recordar que este cuadro 

faé presentado en la últim a Exposición 
de Bellas Artes de Madrid.

2.° Tradición y  progreso.—Tras un 
arco árabe aparece un automóvil, cayo 
chauffeur  es una dama eon traj9 ad hoc\ 
otra, de pió en el vehículo, y  ataviada 
con mantón de Manila, mira haeia al 
frente defendiendo del sol los ojos, con 
la mano colocada & guisa de pantalla.

intervenir g 
el acto ieu

acompañar al Sr. Gaseet, ó 
con eu autorizada palabra 
que se prepara. |

Es muy probable que algunos de Iob I 
expresados señores de la Comisión g rs- $ 
nadina acompañen después al Sr. Mo- 5 
ret en su viaje á Cádiz, pues será Man- % 
tenedor en loa Juegos Florales qae han 
de celebrarse en dicha ciudad.

*e *

atención que presta £ Para UQE ciudad mas veraniega y más 
á la política hidráulica, ha querido automovilista, San Sobsstián, por ejem-

- ‘ pío, no estaría mal este eartel, que es 
el mismo, eon algunas modificaciones, 
si no recordamos mal, que yo fué pre
sentado inútilm ente en otros dos con
cursos grenadinos. Se érate, pues, del 
tercel golpe.

3.® L a Custodia.— Se encuentra es
te modelo faera de concurso, por no te 
ner las dimensiones exigidas en la eon- 

|  voestoria.
% Una joven coa mentón de Manila, 
|  extiende el brezo arrojando flores sobre 

la ciudad. A. su ledo, una figura simbó- 
de la festividad religiosa dei Cor- 

L pus, contempla arrobada á la Cnatudia 
g que sostiene y eleve en sus manos.
H Carece este modelo de sitio para el 
\i anuncio de les festejos.
|  4.® Columpio —Tiene eBte modelo
g detalles m uy buenos, que reflejen la 
í  seguridad de u a  -artista notable.
X En un columpio, al que empuja brio- 
|  sámente un mozuelo, están sentadas 
t  cuatro muchachas (todas elles rubias). 
ñ Es lástima que se haya abusado de 
g los eolores chillones y de las banderitas 
£ rojo y gualda.

A l pié del columpio hay un bombo,

Totos los amigos políticos de D . Joan 
Ramón La-Chica, han dirigido telegra
mas a l S r. Moret, reconociendo su 
fatura. íe- § a,

* *
Ha ingresado en el partido conserva

dor, el catedrático dei Sacro-Monte, 
I). Salvador Raboso Cuesta.

*  *
Para conferenciar con el exdiputado 

á Cortes por Baza, señor duque de Bae- 
na, ha llegado á París el condidato á la 
Diputado á Cortes por dicho diatrito, 
sefler m arqués del Zenete.

N O T A S  T A U R I N A ©
H a salido de Méjico een dirección 

España, el matador de toros__ ^ ____________ _____ Bombita. ~ debe ser el sitio destinado ó la ins- >
Antonio Fuentes no podrá em barcar % ®ÑJ?ción del programa, y sobre el bom

hasta, el día 26 del corriente, pos tener
-j— í~ 4 .s . u la corrió" despi
diéndose del público de la capital de 
aquella Ropúbliea.

—El curioeísimo libro titulado Las 
victimas del toreo, de que ya dimos 
euenta, debido a la pluma de E l bachi
ller González de R ivera  y Recortes, se
halla puesto a la venta en la librería de % Corpus.

bo, nnes platillos.
=̂.=¿=.=1, « t í  ccítei sBUBeiaría me

jor la feria del Sigrsrio.
5.° i Esa es mi Granadal—Lo pri

mero que se Edvierte en este modelo, 
es que Eirve perfectamente al fin que se 
persigne; alegórico de Granada y bus 
célebres fiestas: verdadero cartel de

Deafcácase en prim er término ues 
ñ hermosa m ujer da tipo granadino neto, 

Es un libro interesantísimo que debe |  del miame corazón dei Aibaicín Extien 
ser adquirido por cuantos se tengan por ^ de como senül&ado, ai repetir las pala- 

" ‘ í  braa del lema, la A lhem bre, la parte
|  de ciudad que en perspectiva se descu- 
i  bre, viéndose tam bién avanzar la so- 

—Rafael Moüna (Lagartijo) ha sido 1 le“ ne P ^eee ió n  del día del Señor, 
contratado para terear dos eorridas en g a Completan el conjunto, una flámula, 
la feria de Septiembre de Salamanca.

Pericás, Paarta Real, a l precie de dos 
pesetas

aficionados al arte taurino y  por ser a 
la vez digno de figurar en todas las bi
bliotecas taurómacas.

—El novillero Manolete toreará esta 
temporada sa primera corrida el día 3 
de Marzo en Barcelona.

E G m  D E  B D G tm & ú
Sin maletas; sin o tra  dificultad qus 

la consigaíente a haber estado cuetro 
años eon u n  píe entablillado ó enyesa
do, ha podido trasladarse , cen su se
ñora m adre, á sus posesiones de H aé-

-s destinada é la ÍEScrípcién, que ondea 
en la alto de un  m ástil; el escudo de la 
ciudad, una greca gótiee. como la de la 
Capilla Real y  la escalinata cubierta de 
flores, a l pié de la figura principa?.

Sa cree defectuosa ó violenta la posi
ción de los brazos de la granadina; mas 
es cierto que 8n conjunto, es un herm o
so modelo de cartel anunciador de los 
festejos.

6.° Viva m i tierra. — Este cartel es 
ei mós bonito de todos, a primera vista; 
pero fijándose en sus detalles, se obser-

f  oficiales primeros
\  y  Santa M arine, D. Rafael Hidalgo 
f Salas, D. Julio Ramos Itnrr&lde y den 
■ Bernardo de la Torre y Castro.
% —Del cuerpo de Administración mí - 
|  litar, se da de baja en el ejército por ig- 
Í  norarse su paradero, e1 auxiliar de ter- 
|  cera clase D. Francisco Jim énez Martín 
§ —Sanidad m ilitar: Se les concede la 
I Vuelta al servicio para cuando les co 
|  «responda ser colocados en aotivo, al 
|  farmacéutico primero D. Juan Seirullo 
í  Ferris y  al médico mayor D. Félix Lá- 
i  zaro Muriel.

DESDE ORGIVA
i  A yer amaneció un día espléndido; el 
i  frío qae nos atorm entaba estos días, 
i  ha desaparecido como por encanto, y 
|  las jóvenes, eemo es natural, aprove- 
l  charon ocasión tan propicie, para dar 
|  expansión á  los ánimos retraídos eon 
t  tal motive durante este Carnaval 
% _ E n  efecto, previa invitación de dis- 
|  tiDguidas y  simpáticas pollitas ée la 
\ localidad, se orgaaizó una gira campes- 
|  tre, qne resultó en extremo agradable.
|  A  unos dos kilóm etros de la pobla- 
|  ción, se instaló la clásica sartén qne 
|  había le  fre ír dos ó tres cabritos des- 
|  cuartizados; las muchachae en tanto ee 
l preparaba el guiso, confeccionaban 
? m ultitud  de entremeses eseogides y  la 
í  orquesta esparcía brillantes notes p e r i 
|  el aíre...
? Eran las cinco, el sol comenzaba 
|  declinar y repletos lee comensales, 
s minaban de regreso á  la ciudad.
|  Si una preponía de poetre un baile, 
í  la otra, aficionada á  Iob juegos dspren- 
Á das. pretendía disuadirle acalorada- 
|  mente. %
í Al fia Ee avinieron, las copitas se |  
; cruzaban de lado á  lado y  quedó pro- í; 
(■ yectada la fiesta con ambas diatrsceio- f  
% ces.
|  Vamos al grano: á lae echo de la no- •; 
i che, se citaron todos en la casa del ea- |  
I' eribauo de actnaciones Sr. Rodo, y  la % 

orquesta ejecutó con perfección un |  
’wale, que bailaron algunos de les bsíe-  f 
tontea v por ese estilo m arcaron des
pués Otras pioEcc <2cl rcpcxtorlu.

Los humillos del mosto, empezaban |  
z. su rtir bus sorprendentes efeciOB y  i  
bien pronto ee dió principie á  los jue- |  
goa que tam bién form aban parte del 
programa.

E a  ellos tom&bán parte, las bellas se f  
ñoritas M argarita Alonso y  su herma- |  
na Teresa, la dueña de la cebs Soledad |  
Rodas, que hacía los honores el p ri- |  
mor, y  otras muchas que no recuerdo |  
ahora.

El sexo fuerte, eetabe representado i  
por D. Ramóa Díaz Díaz, D. José Cal- % 
deray, D. Manuel Viaca, Sr. Mendoza |  
y  seis ú  ocho más. |

En reBnmen, la v.-lada fué superior!- |  
sim a.— E l Corresponsal.

Orgiva. 21 Feb/ero.
tu-, — T ------  i i i »  |

vento de extremo gruvedsd; por últi 
mo, en M okáeu, el go aertí Kaulbsre 
epcBÍa reBÜtgncias a las órdenes del 
gsneralisiraG. L i batalla da M ekdon 
—añade K^suropatkiae — ne  foé més 
que la consecueneia neceseria de lns 
faltas cousetidap, de las centrc-órdenes, 
de las decobediencias, de las incepaei 
dsde<.

Todo el libro refleja m aravillosa
m ente el estado soaiel incoherente y 
vago d é la  nacida rusa. El ejó'cito se 
m ovía eia entusiasmo, les jefes no po
dían apoyares sobre seguros núcleos, 
y  en últim o térm ino, se destaca el ge- 
nerBlísime, v isado  fracasar unos tres

ca- ¡O

Un libro de Kouropatkine
1- s

tor Tájar, nuestro querido amigo el g -
joven excom erciante d o s  Antonio 1 va flae ^®Qe muchas coetta raras. 
Castro Qaesada.

Debe su m ejoría, á la  acertada y há-
en su práctica; por ego se receta con |  bil operación que bobo ds practicarle,
g ran  éxito. No acotamos con certifica
dos, que los tenemoB expresivos á milla- 
rea de personas conocidas, porque siem
pre h ay  violencia en c itar nombres.

|  hace dos meses, el también javen  y  ya 
|  reputado doctor en medicina y  ci¡ n- 
§ gis, don  A ntonio Aiv¿rez Oienfuegos. 

Sinceramente felicitamos . á éste por
Los productos que no valen se hunden f su éxito, y al Sr. Castre po r su ansia- r
con el prestigio de su autor, por más 
que se fuerce e l reclamo. Dos pesetas 
fraseo en todas las farmacias.

La Sociedad anónima «Aguas y Ha- g r  ¿ — T V  r~
les de Mediana de Aragón», ha puesto \  don García de Villatoro y M arti-
á  la venta, a l ínfimo precio de 25 eón- € nez' TT . , _ - ,
tímoB, 1. Caiita Ideal, contemendo una ? . ~ H * í e*r%“d° 4
abundante dosis de Salsa pn rg .n tes. f' Ia1 d° n P edr0 Ai4“ da RlbarE-.i* ,. PTO,v;;rg- i ------- -- *  .  I  —También ha regresado a e¿ta ciu-

MlL P l ^ E iA S  al que presente Cap- s  ^ iBpviés de haber practicado, bri- 
sUl08 de Sándalo, ú  otro especifico me- g iiaE ês ejercicios en lae oposiciones 
joresque las del Doctor P izá, de Barce- =? q UQ ahe ra  <e celebran en M adrid para 
lona, y  que curen máB pronto y  radi- ¿ la Carrera Cousular, nuestro antiguo 
cálmente todas las enfermedades un - § compañero don Eduardo Vázqusz Fe 
narias— Plaza del Pino, 6, farmacia,
Barcelona.

da curación.
—Experim entó ayer gran mejoría. 

y  lo celebramos mucho, la señora do
S a - 1.ña Giménez Cuevas, esposa de

g Ea un puesto de flores, instalada en 
1 una calle del AibsieÍB, una vendedora 
|  chata se retrepa, sentada tras la mesa 
|  donde tiene su mercancía.
|  Resaltan allí extraños anos erisante- 
|  mes, que no son de tiempo de Corpus; 
§  y otrae floree de gran tamaño, que se

mejan sandías rajas dsl Seto.
Y  aparte de que en el Albaicin no 

existen puestos de flores, aquel cielo 
tan obscuro, no es el cielo de Granada 
en el mes de Junio.

La Comisión decidió volver á reunir
se el miércoles 27, para elegir medelo 
y  otorgarle el premio, hallándose p re 
sentes los demás inoivídnos qae for
man eq celia.

Un mobiliario completo, puede adqui-1  
«rae a i contado ó a plazos, en el taller '¿j 
de Federico Queaada, San Jerónimo, 25 |

Alquib 
:e á  Mac

El mejor desayuno.—Lo -----, „
duda alguna, el esquisito chocolate que |  Ternero

rrer.
— Los marqueses de 

regresado del extranjero  á  M adrid.
— Se halla restablecido, en  Jaén, el 

señor Conde de la Lisea.
—Han firmada el contrato de sspon- 

sin |  sales, en Ssv ilis , la señorita Estrella 
y den Joan Góm ez Mafiiz.

NOTICIAS M ILITARES
Goncédese real licencia para contraer 

matrimonio con ¿oña Mercedes Vergés 
a l prim er teniente de infantería clon 
Carlos Boy.

—E n infantería se han concedido 
Í  los siguientes destinos: Comandante, 
|  B . V alentín Melgar, excedente en la 
£ sexta región, y  D. Félix Melgar, a l re- 

gimiento de Mshón. Capitán: D. Ma* 
|  riano Bastos, al listado M ayor Central. 

—En carabineros: Capitanes: donee vende en la Sucursal del Pie de la % —Sa encuentra m uy aliviado de la tMOUxuciüB. oo^tBu-cB. uua
Torre, antigua casa Atirióles. g pulmonía qne tú n  le Obliga ¿ guardar g Basilio Moreno, a la Comandancia de

 ̂  ̂ . . - p , -  .    ?  ñ a m a  ¿ a l  A A r t f a i ^ n *  A  a  '  A  a« t a  r - . f . i  5  / - » jC J T — T ~ \ A  H l ’ . l   -  I  -  3 .  T T -

D E  P O L I T I C A
En conferencia celebrada ayer con el 

Gobernador por el-diputado á CorteB 
por M otril, Beñer Márquez, quedó acor
dada la siguiente candidatura paro di
putados provinciales por aquel distrito:
D . A gostía Rodrigaez Aguilera, don 
Francisco de Paula Rojas, D. Enrique 
Jiménez G avarte y  D. Rafael Valver
de Márquez.

g cam a, el contador de esta A yunta- 
miento, don Rafael Terán.

|  —Do Málaga ha regresado con su 
f  hija m ayorana, el ¿bogado den Anto- 
|  nio Diez Rodríguez.
3 —Los PP. Jesuítas, derán principio 
|  mañana, á su m isión,
;; de San Andrés.
|  —Loa concejales del Ayuntamiento
y do Cádiz, han obsequiado con un gran  

banquete en el Hotel F rtn c ia , al ex^l- 
calde don Cayetano del Toro.

£ Han fallecido en M otril, don Pa-

en la parroquia |  lián Moreno, 
lix Qaintana,

Cádiz, D. A gostía Melero, a la de Va 
leacia; D Juan Piñeiro, a la de Lérida; 
D . José Santiago, a la de Morcía; don 
Francisca Cietaré, a la de Algeciras; 
D. Agustín Torres, a la de Gerona; don 
Jo an  Santoyo, a la de Badajoz; D. J a 

la de Zamora, y  D. Fé- 
la de Navarra.

Prim eros tenientes: D . FrcctuoEO 
Olivare?, a la .de «Jgcoirae; D. A nto
mo Patiño, a ia de E s t o p ó n D .  Manuel 
de la P m ta , a la de Badajoz; JL>. Joan 
Ramírez, a  la de M álaga; D. JpBé Geao,

|j Toda ia prensa europea viene ocu
f  pándose estos díss con gran extensión |  míatico muauimás 
|  de un libro que acaba de publicar e!
?j  general Kouropatkine títalado «Histo- 
í  ria de la guerra rasc-j-jponess».
|  Reciente eetá todavía la ir íg ica  lu 

cha enire el coloso ruso y  la nación 
japonesa, y eso explica les com en ta
rios y  las críticas que el libro ha des
pertado.

A 'guncs cre^n que su au to r no ha 
procedido cautamente, pues más le 
convelía  rocear.se dt l silencio como 
principal factor del desastre de su psis 
en  el E x trem o O riente, que v en ir  á 
buscar ia redención de su fracaso tra 
tando de dem ostrar que el infortunio 
y nna serie de causas que abarcaban 
desdo el ú ltim o soldado al prim er ge
neral decidieron la derrota.

Indudablem ente entró po r mucho 
en el resultado de la  guerra el estado 
general de descomposición que se irá  
ciaba en Rasia y  que llegó después 
del desgaire a adquirir su completo 
desarrollo con las revaeltas revolucie- 

I narias que ensaegi eu taroa el imperio,
1=5 cuales todavía continúan mal re
prim idas por la fuerza. Pero Kouro- 

\ paíkine no  debía olvida^ que a los Yen- 
j cides no  se lea perdona y  qae solo á 
\ la m irada severa de un historiador le- 
í jano  le es dado restablecer la V6rd»d 
í de los hechos.

Com prenda la obra tres volúmenes 
consagrados respectivamente a las tres 
grandes campañas de la guerra: la de 
de L k-Y anb , Cha-Ho y M okden. Loe 
numerosos docnmenfcoB oficíales que 
contienen h^n sido reunidos per el 
coronel Bcilkhovetonoíf, perteneciente 
a! Estado M ayor. -

K onrcpsik ine pretende dem ostrar 
con su libro que m as de un  general 
inepto ha sido un jefe desdichado y 
que si no consiguió vencer no feó por 
laita de preveacicnes técnicas, sino 
porque bub órdenes no fueron obedeci
das ni ¿eguidos intelig tn tem ente sus 
planes.

P m ta  el ejército i uso éieíendo que 
estaba dominado por una inoiscipdna 
que desde el últim o soldado llegaba 
hasta loa generales, así es qae Bilder- 
dÍBg maniobraba con tropas inexper-

CONCURSO LITERARIO
La Real Academia áe Ciencias Mora 

leB y Políticas eonveea a los concursan
tes a l premie del excelentísimo señor 
m srqaés ée Aleda para que presenten 
ios trabajes trabajos relacionadas con 
el nuevo tem a indicado po r dicho se
ñor, sobre la «Vida, obras y  sistema del 

Mohidin Abenerabi
el murciano».

|  El concnrso se ajustará a las siguien- 
|  tea condiciones:
|  De las 2 000 pesetas, importe áel 
g premio, se destiearán 1.000 p&ra el 
|  autor de la Memoria que lo ebteega, y 
|  otras 1  000 para la impresión del traba- 
|  jo premiad©.
|  De la edición que se hega se entre- 
|  gsrá la m itad de lea ejemplares el au- 
|  ter, conservando éste la propiedad lite- 
|  re lia  de la Memoria, reservándose la 
|  Academia el derecho de reimpresión.
0 Lbb obres han de ser inéditas y  eata- 
|  rán  escritas ee castellano, firmándolas

Icón un lema, debiendo presentarlos an
tes de las cinco de la tarde del dia 31 
de Diciembre de este eñe, y sin que la 

|  extensión exceda de unas 300 páginas. 
No pueden tom ar parte ea eBte con

curso los académicos de núm ero de la 
Corporación mencionada.

Las demás condiciones son las gene
rales que se exigen en esta ©I&bb de 
concureoe.

sus piones, segúa él, por les fa l
lí tes de los demás.
3 Tales son lss exeusss éel vencido 
~ en Lino YeBg y  M&kdeu. La historia 
|  es la llamada a dictar su fallo  inepe 
'% lable en  este g res  proceso en que se 
|  ha debatido la grandeza actual y el 
|  porvenir de Rnsis.

LA VIDA JUDICIAL
S e ñ a lam ien to s  para  hoy

Sala de lo civil.—Pleito procedente 
del juzgado de Gergal: D Estéban Ruiz 
Lao, con D. Juan Enriquez Ayola, so
bre nulidad; abogados, Sres. Vida y 
Sánchez Reina; procuradores, Sres. Gó 
mez Tortesa y  Laque; secretario, señor 
Serra.

Sala de lo crim inal.—Juzgado del 
Gampillo: contra Justo Cera y  dos más, 
por defraudación; abogado, Sr. Mosco- 
so; procurador, Sr. Andrade; Beereta- 
rio, Sr. Pardo.

Jozgado de Guadix: contra Rafael 
Portillo Ramírez, por abuHos deshones
tos; vista por jurado; abogado, Sr. Pa
lacios; procurador, Sr. Anarade; secre
tario. Sr. Velverde.

El miemo juzgado: contra Manuel 
Romero Yeste, por homicidio; vista por 
jurados; abogado, Sr. Caballero; procu
rador, Sr. Cano; secretario, Sr. Ortega.

J U E  T E A T R O S
Esta noche se estrenará en San F er

nando, de Sevilla, la comedia de los 
Quintero, E l genio alegre.

I —La compañía que dirigida por los
% señoaes Portillo y  Navarro, actúa en 
\  Calderón de la Barca, de Motril, puso 
1  anoche en escena, el drama E l huerto 
í' del francés  y la zarzuela Elperro chico. 

—Con L a  Reina M ora  ha debutado 
en la zarzuela, de Madrid, la tiple có
mica Julita Mesa.

—Anoche Be estrenaría en Eslava, de 
Medrid, la zarzuela L a  Loba, de aplau 
didos autores.

—El debut de la compañía Moreno- 
Villagomeaen el Principal, de Valencia, 
nnn. El lia arrio oa
trianfo para ambos artistas.

—En el teatro Chapí, de Villena (Se
villa, debutará en breve la compañía 
que dirigen Lepoldo G il y Ricardo 
Tena.

—Con Carceleras ha hecho sn debut 
en Rusafa, de Valencia, la tiple Euaebia 
M artí, hermana de la tea  aplaudida en 
Granada del mismo apellido.

—La compefíía BorrásC obeñs hB de
butado eH el teatro circo de Cartágeca 
con Tierra baja

Y  la g ratitud  sorá palabra vana, 
desprovista do sentido y supérflua en 
el léxioo, si de eses tierras redimidas 
□o van cosechas abundantísimas de ro 
sas y de 8iemprevivns do amor para 
alfombrar el palacio del obispo de Sala
manca.

P ara  los ag ricu lto res
E l ministro de Estado, 6n real orden 

comunicada al de Fomento, traslada 
UDa nota del encargado de Negocios de 
Austria H ungría, invitendo á nuestro 
gobierno n env ier delegados oficióles 
al Congreso Iníernscioiisl de A gricul
tu ra  qa* ha de celebrarse en Viena en 
los días 21 al 25 de Mayo próxim o, y 
á que díctela* medidas necesarias pa
ra  que Irs asociaciones de carácter 
agrícola pueden tem ar parte en dirho 
Congreso. Y  aceptando nuestro Go
bierno eBta invitación, Be propone nom
brar una misión oficial que, presidida 
por el director general del ram o, se 
traslade á Viena oportunam ente, a fin 
de representar a Ejpeña en  tan in te 
resante Congreso y tom ar parte en 
sus deliberaciones, sin que e*to obste 
para que particularm ente puedan ad
h erir le  al m ism o cuantas entidades de 
nuestro p d s interesadas en ello lo de
seen, a fin de e s tre c h a  m ís y más le a 
lazos de unión que deben existir con 
los amantes de le agricultura de otras 
n8ciones extranjera», y á cuyo efecto 
se hace pública la celebración de ton 
im portante Congreso A grícola, para 
que llegue a conocimiento de las fede
raciones agrarias, cámaras agrícolas, 
oficíales y  particulares, y  demás enti
dades a quienes puede interesar.

Durante e! Congreso internacional 
de j-gricultnra celebrado en P¿rís en 
1889 se constituyó una comisión inter
nacional de agricultura, encargada de 
prcmc vér y d irigir congresos periódi
cos internacionales de agricultura.

De tal inictotivá naci* ron Iob coa- 
greBce de L i Haya en 1891, de Bruse
las en 1895, de Badape*.t en 1896, da 
Lauessa en  1898, de Paría en 1900 y  
de Roma en 1903.

En e l ú'.timo CoDgresc en  Rom a, y 
en naa sesión de la comisión in te rna
cional de agricultura, un vocal sustrie- 
co da a m ism i propuso la celebración 
del próxim o Congreso en Viana en  
1905, y se invitó a loa vocales austría
cos de la com isión a que obtuviesen é l 
patronato de su Gobierno v organiza
sen dicho C-mgreso en Viena en el 
plszo de dos años.

P ero , por m otivos indepindiantea 
dei com ité ausltisco , no  le ha sido 
posib.e organizar el congreso an tes de 
1907.

El VII Congreso internacional de 
tgr:cu ltura  se celebrará, pues, en V ie
na  d sl 21 al 25 de M*yo inclusive, y  
tendrá  logar en la Universidad impe
rial.

E s  la Gaceta del d ía  15 del actual 
cc paV.icM el reglam ento  por que ha 
de regirse el congreso viené;.
59—
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Rasgo de  un obispo
Am or purísimo, diviaamente hum a

no, ha inspirado el noble arranque éel 
prelado salmantino a l emplear cien mil 
pesetas en la generosa empresa de 
arranear de lae garras de la usura a 
muchos pequeños propietarios rurales, 
que ee hallaban ea  la  miseria sin me - 
dios para librarse de las cargas é hipo
tecas que pesaban sobre loshaerteoiilos 
trasmitidos de padres a hijos y regados 
con el sudor da varias generaciones.

|Y a no paearán a manos de logreros 
sin conciencia les pedazos de tierra san
tificados diariamente con la bendita 
oracióa del trabajo!

Ya la familia no es extremeeerá lloro
sa, temiendo verse arrojada de la easita 
que es albergue del abuelo, riqueza y  
orgullo del padre, cuna y campo de jue
go de los ohiqnitmeel

Oon mayoreB bríos, con el estímulo 
confortador del que labra la propia ha
cienda, golpearan ios azadones en los 
cuadros del huerto; oon cariño acrecen 
tado por el riesgo en que Be hallaron de

Cor el GR&M0FONO pueden
darse Bailes y  audiciones sin otro ine - 
truniento.Pídanse catálogos que facili
ta gratiB U re fia , Barquillo, 14, y  
Prim. 1, Madrid, coya casa acaba de 
poner a la venta G ram ófonos con  
cu atro  d iscos á  5 0  pesetas. Tam
bién hay nuevos discos impresionados 
con orquesta  y cantados por la A ra
na, Rosario Soler, Constantino Gandía, 
Bezares y  otros.—Pida V. catálagos ó 
visite la casa primera de España en 
Gramófonos, aparatos eléctricos, m á - 
quinas de escribir, ventiladores y  mo
tores. _________

C E H T R O  J U R ID IC O
Se cobran créditos y se gestionan asuntos 

supliendo gastos.
Pasaje de Robles Pozo, entresuelo

Contra el reuma y eÍM o
^  - ^  el tratamiento más eficaz

contra el reumatismo.
Sus célebres irajes íntgj- 

«orea de lar» efec-
í ^ c S ^ b í e n  proba
dos. 0 ; ' ' , .

Deposito exclusivo para 
¡a vente, FARMACIA uEL

Muebles de junco esmal-
TADO-—El depósito de estos muehlea 
ten sólidos y elegantes, lo tiene él Ba
zar de Novedades LA HOBM1QA DE 
ORO, qne los vende á. precios de fábrica

GRANADINOS
puros de uva *

(LA  V IN IC O LA  E S P A Ñ O LA )
Bodegas de Salvador Memoro

Se.vendenlen VILLA-FELISA, al por mayor, 
desde 4‘50 a 12 pesetas arroba, y al por menor, 
en los establecimientos de esta casa, Cafó del 
Siglo, Mesones, 62j Cafó Popular, Albóndiga, 
16, 18 y 20, y Bar Americano, Zacatín, 87, á 
los precios siguientes:

Ambar rancie, especial paraímesa, á 60 cén
timos botella de 3 [4 litro, sin casco.

Rancio 3 hojas, a 46 céntimos botella id. M. 
Corriente 2 hojas, a 40 céntimos botella id. m. 
Nuevo duloe y seco, a 36 cónts. botella id. id. 
Vinagre de uva, a 80 cónts. botella id. id.

Vacuna Suiza Legitima. |;  a“ct
bir en la Farmacia de D. Vicente Cortés.— 
Plaza Nueva.

La Carrera del Secretariado
P R O G R A M A  p a r a  lo s  e x á m e n e s  

d e  a sp ira n te s  á  S e c re ta r io s  de  
A y u n ta m ie n to s , q u e  h a  d e  s e r 
v ir  p a r a  lo s  T r ib u n a le s  p ro v in -
rió la s

P re c io , U N A P E S E T A
De venta, en la Im prenta de La Pti-



JB i y P B l C T I S . -  E s s i diario fia m ayor c¡í*sa?aeion a s  m  p row ncis

W fik " ñ B !  „  "B - I de las Próximas eleeciones, s© i
8 P  1 J 1  i  1 I  | 1  A » f |  P* é \  -- ^  suscitado' toadas divergen-
g  I  i  i  m m ; üj 1! i ?  9  & 8  8  a cia3 entre los rspnblieanos dees-
fe- ^  -M- := l ta  capital, dividiéndose y com-

^ —'  |  batiéndose eos verdadero en-
f cono.

M a d r i d  ! Señores, hoy M día grande I *  « * * ?
i “ H »  ESC“ á?üno- , . 6  Tratábase de presentar la ean-
, Mañana empieza el penado f tfáataifi df, 8r. LerronX.

MADRID 22.— El Sr. Maura i Los últimos alcaldes nombrados ¡ Exposición Internacional de B e -. 
ta  llevada á la firma del Rey, j Hoy se ta n  firmado los úíti- \ lias Artes
nn deereto resolviendo la eom- |  mes nombramientos de alcaldes, § BARCELONA 22.—Lainfan- 
petencia entablada entre el Ge- i qne son I03 siguientes: C P  "-Pez t a  telegrafiado mte-
bernador de Santander y el Juez ¡ Da Getafe, D. Juan Gómez. - asándose por el éxito da la Ex- 
de Remesa. jf De Cazorla, D. Juan Ruis. I P°si« óa internacional de Bellas

Otro nombrando vocales de la % No se nombrarán más, por ta* I  4 rfces s.e GrSaE ẑaj ^ Pr°2i<a'  
Junta de huérfanos de la gue- i  berse publicado la convocatoria % ti1endo incitar á qne concurran 
rra, á den Manuel Beld&mano y % & eleeeiones provinciales y ser £ "■ SraE certamen, en nomDre 
don José Palomero. £ oficialía entradadel periodoelee* f Baree1-0Ea> á los artistas ex-
• Otro concediendo tenores de I toral. I tra je re s .

3 -r?i— a.  a . . u . u _______ -u__ k El alcalde t a  contestado á Su
su ofrecimien-

Además se ban adoptado otras 
medidas enérgicas sanitarias.

(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)

Firma de Su Majestad

; BOLSA DE MADRID
cotzzacxozt

; 4 0[0 perpetuo interior. . 83 20
o 0|O Pequeños. . . . . .  83-90
4 0¿0 Pin corriente.. . . 88 17 

i 5 0[0 amertizable. . . .  101‘00
| 5 0[0 Pequeños............... 101*10
«' Cédulas Hipotecarias . . 00'00
I Cédulas del 4 por 100 . . 00 00

435 50

ministros togados á los del Tri- |  El resto de alcaldes se nombra- ¡ . f 1 alealQe && ec
banal de Cuentas del Reino, se- i rá cuando pase dieto periodo. |  Alteza, aceptando 
ñores Hernández y  Monares. |  L a  Cierva en la Presidencia 

Ministerio de Fomento ¡ Egfca tarde, no t a  podido reci- ¡
I to y expresándole profunda gra- 
? tituéL

El señor González Besada, t a  § bir el Ministro de la Geberna- ¡ Un ^ 0 de W8Sner
sometido á la regia sanción los |c ió n  álos periodistas que no ta -  1 BARCELONA 22.—Ha llega- 
siguienta8 decretes. j  bían ido más temprano, porque |  do á esta ciudad, Sigfrido Wag-

Concediendo tonores de jefa % marchóse á la Presidencia para % Eer, hijo del célebre compositor 
superior de Administración, á ¡ conferenciar con el señor Maura \ de este apellido, para dirigir los 
don José Benito y den Federico I sobre asuntos electorales, indu- § conciertos del Liceo.
Mo ina. .. i dablemente.

—Ascendiendo á ingeniero je -1 Solemnidad palatina
fe de pernera clase de caminos, ¡ Efi ]a Cámara Iegja se ha ee_

y puertos, á don Luís g lebrado con gran setemnidad el

EL PROCESO THAW
Reveiaciones sensacionales

NEW YORK 22.—El fiscal 
mister Jerome, ha proenrado i Baneo . . .
arrancar ála esposa d e T h .y  d*  ; Banco HIspano-Ameriea- 
e'arac-iones relativas al interfecto 1 no OOO'OO
White qne p^ednjeron profnnda f Arrendataria' Tab¿e¿s! ! 892 50 
emoción en eí nnbiico. eenecia»- 5 * . •__ __ /■___

canales 
Dieenta.

Fijando instrucciones para el 
servicio de contadores de agua.

Señalando las condiciones de 
los individuos facultativos auxi
liares para solicitar la BÍtuaciéa 
de supernumerarios.

Crédito para la terminación 
de las obras del puerto de Cas- 
trourdiales.

Distribución de subvenciones 
á las Cámaras y Sindicatos agrí
colas y premies á los obreros 
campesinos.;

Ampliando el plaza de la con
cesión para construir el ferroca
rril de Aznalebllar.

Maura y  Moret
:,Bjá las primeras toras de la 

tarde eiseñor Maura visitó al se
ñor Moret en su domicilio, cele
brando extensa conferencia.

Preguntados después ambos 
personajes, mostráronse reserva
dísimos, impenetrables.

En- -Los círculos políticos se 
concede extraordinaria impor
tancia á la citada entrevista, re
lacionándola eon los trabajos de 
eneasillamiento de candidatos y 
llegándose & afirmar que el jefe 
del Gobierno concede su decidi
do apoyo á las aspiraciones del 
Eeñor Moret respecto á la lucha 
electoral próxima.

X Optimismo. del Gobierno
El Miñinfcro de la Gobarnación 

señor La Cierva, t a  manifestado 
á les periodistas, que el conflicto 
de Cartagena está ya conjurado; 
pues tedos los obreros que lo ne
cesiten, trabajarán en el puerto 
y en las minas.

Muerte repentina
Ha fallecido repentinamente 

el coronel señor López Bove.
El triste suceso ha ocurrido en 

el Ministerio de la Guerra.
E l periodo electoral .

El señor La Cierva, cuando le 
visitaron esta tarde, como de cos-. 
tumbre, los periodistas que reco

acto de toma de posesión de la 
Presidencia del Tribunal de las 
Ordenes de Caballería, el Prínci
pe de Asturias, viudo, D. Carlos 
de Borbón asistiendo el Rey ves
tido de Gran Maestre.

D. A fonso X III  dió posesión 
del honroso cargo á su cuñado,, 
asistido de los caballeros de las 
cuatro Ordenes.

Después el Príncipe tomó jura
mento á los demás ministros.

En la plaza de Oriente había 
inmenso gentío espeetando el 
desfile de los personajes que te
maron parte en la ceremonia.

Inc dente en el Teatro Real 
Dice «España Nueva*, que 

anoche, á la terminaciós de 
«Hamletw, en el Teatro Real, el 
público del paraíso, al marchar
se el Rey y los Infantes D.8, Te
resa y D. Fernando, siseó al oir 
los sones de la Marcha Real.

El Alcalde de Granada 
El señor Marqués de Porta ge

La  huelga de La Coruña
CORUÑA 22.—El goberna- 

■j dor, den Luis Meyano Treviño, 
i realiza gestiones encaminadas á 
conseguirla avenencia entre los 
obreros que se ta llan  en huelga 
y sss patronos.

Confíase en el buen resultado 
de la intervención eonciliadera 
de la primera autoridad de la 
provincia.

Escena macabra
FERROL 22,—Usos ladrones 

saltaren anoche las tapias del 
cementerio, desvalijando la capi
lla y la casa del eonser je.

Este les sorprendió en su abo
minable tarea, y entonees, los 
siniestros sujetos se dieron á la 
toga, perdiéndose ea las som
bras.
Centra eh recargo de las cédulas.- 

importante reunión
BARCELONA 22.—Se faa ve

rificado la anunciada reunión de 
las sociedades económicas, para 
protestar contra el recargo de
las cédulas persesales._____ ___

Acordóse, enviar" tm mensaje

emcoion en el publico, «peoial- ;  Aeoionee preferentes de 
méate al haeeme cargo de la tor- ¡ k  Sociedad Aznearera. 
tara moral a que era sometida . ItL ordir¡arias áe id. . . ,
•s eJ‘arsEta- 5 Obligaciones de ídem. .

Esta afirmó, que eontiauaba » CAMBIOS
sus relaciones con White, el cual i ^  ^  , , , . ,
la embriagaba. I Fr£meos ParÍE & la Tlsta‘

El interrogatorio minueioeo ta § Libras Londres vista.

76*50 
40 50 
00*00

8 85 
27 aB

j£a |  Exterior Español. . . . .  95‘25

kl CERRAR
demostrado la fidelidad de 
declaraciones de referencia. |

■S ^
La entrevista del Czar y el Kaiser j

PARIS 22 — Comunican de I 
San Peterebnrgo con carácter ¡ 0  Rey y |os gu¡nter0
oficioso, que n^da se t a  decidido ? J j v
respecto á laentrevísta de Nico- § MADRID 23.— Dou Alfon- 
iás II y Guillermo I I  |  80 X III t a  recibido hoy en

Añaden que es probable que el % audiencia á les celebrados auto- 
Czar no irá ai extranjero á causa |  res dramáticos don Serafín y don 
de la difícil situación de Rusia. |  Joaquín Alvarez Quintero.

n g El Monarca les felicitó por
Boni.a suma ? sus triunfos, especialmente el

WASHINGTON 22 .- El Se-1 último, en el estreno de «El 
nado ha aprobado un eiédito de |  nio alegre», y conversó con elíos 
cien millones de doliars, con des |  durante buen rato muy afable* 
tino á la Marina.
Los contratos de alquiler de iglesias ¡

PARIS 22 —El m in is tro_* , -
Cultos Mr. Briand dice que no |  . Bte de beafclficaclón de la te -  
puede aceptarse el proyecto pre- j ro*Da francesa María Postel. 
sentado por el arzobispo de Pa- ¡ Otro periodista encarcelado

MURCIA 23.—El director del

| Cruz de Isabel la Católica al se
ñor Viniegas.

El acto fué presidido por el 
expresidente del Consejo de Mi
nistros, Marqués de la Yega de 
Armijo.

Enviaron sus adhesiones el 
señor Moret, los hermanos Quin
tero y otras significadas perso
nas.

LI homenaje á Csjal
La Comisión d6 alumnos de la 

Facultad de Medicina de San 
Carlos, organizadora del home
naje al sabio Ramón y Cajal, ta  
adoptado los siguientes acuerdos:

Abrir una suscripción publica 
para costearle la medalla con
memorativa del premio Nobel 
otorgado al famoso histólogo.

Y solicitar del Gobierno la 
concesión á Cajal de una senadu
ría vitalicia.

El modelo de medalla se otor
gará al artista que lo gane en 
concurso.

MAEOTO Y REGUERO.

|  mente.
Beatificación de una heroína

BOMA 23 —Actívase el expe-

rís, referente á ios contratos áe R

**. »» ;■ <» i» , t a * *  “
|  número hn.IJo de.ú.el.do e lee doolúramooo. quo hmo el  ̂ , Direotor ha icgre. . do e¡¡ Ja

martes en la Cámara de les d i-i &
putados, - - j earcel.
E l naufragio del vapor«Berlín.»-Ho-1

¡ C o ia iá d  de regantes ie Ii
«SL© Santafé

Se hace público, aue habiéndose termina
do los padrones de todas las fincas qne tienen 
derecho al -aso de las agnas de la Comunidad; 
por acuerdo del Sindicato al tenor de lo qne 
ordenan las bases transitorias de las Ox3e- 

ctp,  f nanzas en su letra C, quedan dichos padro- 
Y  nes en la portería de este Ayuntamiento á

s Tos interesados por el 
contar desde hoy, todos 

once á tres de la tar- 
i de, para que puedan hacerse las observacio- 
| bes y  reclamaciones qne procedan, enten- 
i diéndose que pasado aquel plazo y  una vez 
■ aprobados los padrones qne han de ser .basé 

definitiva de derechos y obligaciones con 
arreglo á los artículos 8.° y  28 de las Orde
nanzas he se oirán las reclinaciones qué so
bré los mismos se hagan.

Santafé 15 de Febrero de 1907.
El Presidente de la Comunidad, 

Emilio do Castro.

Maniobras terminadas

ha obsequiado con un banquete i  al Gebierno pidiendo la suspen
al alcalde de esa capital, señor 
Fernandez Sanchez-Puertas.
£  A los postres se trató de asun
tos de gran interés para Gra
nada.

Los-Sres. Maura y La Cierva 
recibieron muy afablemente al 
nuevo Alcalde.

E l Raisuli.—El Sultán sin dinero
Dicen de Tánger, que tan  lle

gado refuerzos imperiales, que 
operarán contra El Raisuli, en

8Íóm de la cobranza, hasta  que 
las futuras Cortes se reúnan y 
resuelva el coLfliGto.

Para el previsto caso de que 
ge deniegue tan justa solicitud, 
se anuncian acuerdos radicales.

Regreso de Rusiñol
BARCELONA 22 .-H a llega 

do de Madrid el Sr. Rusiñol.
Las autoridades habían adop

tado grandes precauciones, te
miendo que le hicieran manifes-

unión de la mehalla que manda |  taciones hostiles les anarquistas, 
el Ministro de la Guerra marro- I moticadas por la creencia de que 
quí Si Mehammed El Guebbae. g aconsejó al Sr. Maura la suepen- 

E1 Raisuli continúa refugiado |  bíóu del jurado ea las provincias 
en la montaña. |  de Barcelona y Gerona.

Come Muley Abdelaziz atra— |  No ocurrió incidente alguno, 
viesa por una crisis financiera |  El Sr. Rusiñol cumplimentó al 

| terrible, esto da lugar á la supe-1 señor Ossorio y Barnárd, y des- 
| sicién de que por falta de pago |  poés ambos asistieron á la eá- 
\ sean inducidas á  desertar las tro-1 mara Agrícola de Granolíers,
pas.

P r o v i n c i a s

gen la información de los Mipis» |  Lomo se entienden los republicanos 
terios, exclamó: “ « SEVILLA 22.'—Con motivo

donde se acordó imponer cua
rentena en la frontera al gana
do procedente de Francia y dee- 
infestar los buques que los trans
porten.

- rribles de ta lle sJ!f ;:
LONDRES 22.- 

emocionantee detalles del n&u- 
j fragio del «Berlina.

" La mayoría de las víctimas 
eran turistas y negociantes en .| tieo. 
briliantes, que fiajozan uisiáoa á ¡ . |mpos¡c¡ón (Je una Cruz
los artistas vieneses que aeába--|_ r ,

En el Centro Andaluz

LISBOA 23.—Telegrafían de 
Lagos que han terminado las 
brillantes maniobras que en 
aquellas aguas estaban realizan
do las escuadras inglesas del Ca
nal del Mediterráneo y deí Atlán-

ban de terminar la temporada 
¡ de ópera en Berlín.
* Han perecido tres tiples. 

También han sucumbido en el 
fondo del mar el pintor Arfz y 
la familia del tenor Orelia.

La pianista vienesa Saharrer 
se ha salvado, porque en ol mo
mento de embarcar, torciésele 
un pie.

El primer cadáver hallado, es 
el de en niño que viajaba solo.

La República cubana
HABANA 22.—Espérase que 

partirá enseguida el Gobernador 
general llamado por el Gobierno 
de Washington, que se propone, 
según ee asegura, constituir en 
la isla de Cuba una república 
conservadora.
GUERRA ENTRE DOS REPUBLICAS

Honduras y Nicaragua
WASHINGTON 22.—Nuevas 

noticias de Hcnduros, sos muy 
alarmantes.

Dicen, que las tropas de Nica
ragua se ban apoderado de va- 

l rias plazas importantes.

se ha
i verificado ulz solemne sesión 
para imponer Jan insignias de la

PEDID  LOS VINOS FINOS =
c3Lo

JEREZ T SAIÜHül
=  de Miguel A. de Lassaletta

Cosechero y exportador
B o d e g a s  e n  J e re z  y  S a n lü c a r . E s 

c rito r io  e n  J e re z ,  S ta . C ecilia, g. 
C asa  fu n d a d a  e n  1876 .
Especialidad en Jerez Brandy Estilo Cognac 

marcas Z, ZZ, ZZZ, extra y 181¿—Aguardien
tes de Tino puro marca el Caballo de Copas, 
dulce y seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe
rior.—Amontillados.—Jerez oro oloroso, seco, 
amoroso y fino.—Especialidades en vinos «Bes- 
tanrador», «Tres cortados», «Eosita», «Palma 
fina» y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
dara regalos con 24 botellas, 50 pesetas.—Vi
nos dulces Moscateles, Pedro Jiménez, Pajare- 
tea y Málaga.

R epreséntente e n  Granada,

D. FRANCISCO J .  LOPEZ
^ L o e r a  d e l  G a s i n o ,  S

! Fabrloaeién de abonos completos para toda clase de cultivos

C A R R I L L O  Y  C . M J R A N A D A
S u p erfo sfa to  de to d a s  g ra d u a c io n e s —S ulfato  de am o

niaco.—N itrato  de s o s a .—Sulfato  de p o ta sa .—C loru ro  de 
p o ta sa .—Sulfato  de h ie rro  y e s c o r ia s .

Dirección y almacenes en Granada, Calle Alhóndiga números 11 y 13 
Almacenes en Málaga, Cuarteles, 23

w á m m m t k j  ® m & é  s s m  e s t ^ c-i ó h  B m  a t a s i p b

I LA ANTIGUA CASA AURIULES
¡A bierta nuevamente al público, como SUCURSAL 
DEL PIE DE LA TORRE, vende los mejores chocolates 
elaborados á  brazo, y  ofrece grandes existencias en

COMESTIBLES FINOS
Vinos y licores de las mejores marcas y cuantos ar
tículos son concernientes al ramo de ultramarinos.

'/iré ¿

---tase
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—Os obedeceré.
—Además, nada más justó que princi

piéis á ejercer la paciencia. La paciencia 
es una de las primeras virtudes, una de 
las más nobles condiciones. ¿Sibeis vues
tra misión?

—La adivino, aunque no la comprendo.
—Tais á asistir á los enfermos.
Un relámpago de alegría inundó la pá

lida frente de Elisa.
—¿Podré saber en dónde?
—En el hospital general.

E l PuHal de oro 653

— ¿Desde cuando? 
-D esde mañana. Teneis delante de vos 

nn año. En ese año podéis hacer vuestras 
pruebas, hija mía. Ahora lo que apenas he 
querido decir á vuestro padre, cuyo nom
bre respeto, os lo diré á vos, ¿Sabéis, hija 
mía, las obligaciones que contraéis.?

—Espero que me las digáis.
—Voy al punto—conteató la auperiora. 

—Vuestros primeros votos están encarna
dos en cuatro privaciones solemnes; esto 
es, la pobreza, la  castidad, la obediencia 
y la de consagrarse al servicio de los po
bres.

—Todo eso lo cumpliré, madre.

—¿Y si os faltan las fuerzas?
—Acudiré á Dios.
La superiora hizo una pausa; á seguida 

prosiguió:
—Sobre esos votos, que son los primiti

vos, hay otras condiciones aquí en Espa
ña que conviene que conozcáis. Es preci
so tener una vocación legítima y per
fecta.

—Creo tenerla.
—Es preciso ser de muy buenas y mo

rigeradas costumbres.
Elisa se puso más pálida de lo que esta

ba: elevó los ojos al cielo., luego los fijó en 
el purísimo semblante de la Virgen que 
había en aquella estancia, y entonces sin
tió la calma que per un momento le hubo 
faltado.

En seguida inclinó loa hermosos ojos y 
contestó:

—Yo seguiré fielmente ese mandato, 
madre mía.

—Respecto de nuestra familia, nada 
tengo que decir. Vuestro padre—prosi
guió la superiora—me responde de vos; 
por lo tanto, pasemos de las condiciones 
morales á las condiciones físicas. Se re-
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volver la vista hacia el coronel Berdier, 
que lleno de amargura y desesperación, 
volvió á su casa después de dejar á su h i
ja en la senda laminosa, pero dificilísima, 
que había escogido para redimirse.

Aquel padre no veía la brillante luz de 
aquella determinación. Solo veía ei desti
no doloroso de la hermosa niña que al 
tiempo de nacer habla eaido al suele heri
da por el rayo de la fatalidad.

Sin embargo lloraba, y el llanto es un 
consuelo.

Cuando llegó á su casa, preguntó por 
Rosa Fiores.

Esta mujer especial, enferma á causa 
de los grandes padecimientos de su vida, 
vivía únicamente por su hija; pero moría 
y agonizaba por las desgracias que pesa - 
ban sobre ella.

Había sido cómplice en la determina
ción de ELisa, y creía que de este modo, á 
la par que se aumentaba su martirio, se 
acercaba á la perfección.
• Berdier la dió detalles de todo lo ocu

rrido, le explicó el sublime contento de 
M isa, y qopBpJó éLgpxazóa.^9.üo ueJJ a m x-.___

El Puñal de oro 649

hacia donde sonaba la campana y el des
graciado se salvó.

En aquel convento encontró la paz del 
alma que le faltaba, y el descanso de la 
vida que apetecía.

Hoy recordamos aquel elocuente episo
dio. Hoy ya no existo la campana, ya no 
existe el monasterio.

La religión se fué de aquel sitio acaso 
para no volver.

¿Porqué, preguntamos nosotros, han 
desaparecido esos lugares de paz y de re
poso? ¿Por qué la sociedad turbulenta ha 
dejado cerrar las paeianes hasta el caso de 
destruirlas glorias religiosas y las glorias 
artísticas de nuestra patria? ¿Por qué con 
insensata locura se ha hecho la guerra á 
esos oasis de descanso, que eran como asi
los afortunados para los viajeros perdidos, 
para los náufragos errantes en medio de 
la tempestad?

¡Ah! No sufriría la sociedad tanto como 
sufre, si los monasterios y los monjes exis
tiesen al abrigo de las borrascas munda
nales.

Afortunadamente la religión varía de
n.i . -
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U N A C R U E L D A D

SACERDOTECENTENARIO
£ n  ISEclaír leemos la s  siguientes 

cónm ovedoias llaeae:
<Entre los centenarios de estos tiem

pos hay  nn  sacerdote, e l canónigo de 
G ardeane. párroeo de Raches, en Pas- 
de-Calais. E l 27 del próxim o mes de 
A bril cum plirá 102 años.

Desde 1848 ejerce su m inisterio en 
el miemo curato . Han pasado genera
ciones convirtiéndose en  polvo del 
cementerio, cuya historia podría con
ta r  él, que bautizó, casó, consoló, unió 
a fodoB los habitantes de aquella po
blación durante sesenta años, siendo 
su pastor y  su consejero, el confiden- 

: t e  de sus penas y  de sus alegrías. A  su 
sed de devooión se abrió el presbiterio 
cuando, joven aúo, habiera podido al
bergar la ambición de esperar nn más 

J amplio escenario ó de desem peñar un 
papel menoB obscuro: Se unió s sus 

.feligreses como a una familia de su 

. elección y no tu v o  jam ás o tro  deseo 
que el de perm anecer jun to  a ellos 
hasta qne e l Señor le llam ara. Sus dias 

‘fueron largos y  serenos. Tuvo el pri
v ilegio de sobrepasar e l nivel corrien
te  y  de celebrar por sí mismo con nna 
m isa la m añana del día en qne c u m 
plió  bien años.

Exento de enfermedades, en estado 
perfecto de lucidez, no dejó a nadie 
sustituirle 6n las obligaciones sacerdo
tales. Pensaba terminar su larga v her- 
mcsavida en el presbiterio, al cual

tan tos recnerdos le unían, entre aque - 
líos m a ro s , testigos de una de las més
admirables, ancianidades de nuestra 
época.

-Acaban de hacerle sabsr qne d eb e 
r á  sa lir  de allí, si—además de las con
tribuciones é im puestos que ya viene 
pagando con exactitud ,—no abona nna 
cantidad de 240 francos, 

i - .A s í  la le y  lo manda.
¿Ns hub iera  sido más hum ano y  de

coroso dejar olvidado a ese vieja sacer
dote, de m as de cien años, en el refu
gio  donde, desde hace sesenta, viene 
siendo pródigo en obras de caridad, 
dando a  sn hum ilde feligresía lo  més 
puro-jde su corazón? ¿Lo poco que le 
resta de vida, valía la pena de qne se la 
m olestara? ¿No se hubieran honrado 
a sí mismos Iob que honraran , en ese 
anciano, el espectáculo im ponente de 
n a  siglo santam ente vivido y  vivo?»

- I N G L A T E R R A  E N  E L  M A R

Las grandes maniobras
Buques persegu idos

LÍBboa 21.—Dicen de Sigrea que ayer, 
al medio día pasaron frente a aquel 
pnerte, con g ran  velocidad, tres g ran 
des asorazadoa ingleses y  cinco cruce - 
ros.

Llevaban rumbo al cabo de San V i
cente.

Poco más tarde aparecieron en el 
horizonte otros cuatro acorazados y  
seis crnceros en la misma dirección.

A l encontrarse frente a Segres redo

blaron la velocidad, creyéndose qne 
iban en persecución de los primeros, 
que debían pertenecer a la esen&dra 
del Mediterráneo.

Uno de los cruceros se destacó de la 
eolumna, fondeando en S9gres.
TpEra el «A atrym », de laeseH&dra del 
Csn&I, que permanec.ó en la bahía 
unes cineo horas.

Por estos detalles se supone qne en 
alta m ar se ha eimnlade nn eombate, y 
que los boquea-de la  escuadra del 
Óanal perseguían a la del Mediterráneo 
que se batía en retirada, buscando nn 
puerto de reíagio, sin poder alcanzar á 
tiempo el de Segres, por venir a muy 
corta distancia el enemigo.

A las cinco de la tarde apareció en el 
horizonte, con dirección a l Sor, an  
cracero, zarpando poco más tarde, con 
igual rombo, el «A atrym »

Se eree qne llevaba la misión de oo- 
m únicar al jefe de la escuadra el re 
sultado de la operación.

E n  L a g o s
Al amanecer estaban fondeados en 

LsgoB los acorazados «Gaesar», «Formi
dable» y «Commonwealth» y los cru
ceros «Drake», «Blaneh Priee» y «Da- 
ke of Edim bargh».

Entraron durante la noche con las 
laces apagadas.

A l ' !  siete de la m añana apareeió eE 
alta mar el «ecot Sentinel», fondeando 
poce más tarde las escnadras, haciéndo
lo el último «Exmenth», qne para lle
gar a su fondeadero de costumbre, re
corrió 6Í canal formado por nna doble 
fila de baques, les cuales ealnderon con 
las banderas a l alm irante.

Al medio empezaron les esonadras á 
tomar agua y  earbóa, para euyaB ope
raciones se hallan ya dispuestas las ga
barras carboneras y  las aljibes floten 
tes.

Aún no se sabe cual haya sido el re- 
anltado de la6 maniobras últimas, puea 
no ha ido a tierra niugúa tripulante.

Apenes fondeado el «Exmonth», fnó 
á bordo el eónsnl de Ing la terra , lle 
vando varios pliegoB reservados para 

lí el almirante ’Wileou.
Se oreo que sean instrucciones del 

Almirantazgo, en lo qne se roñera a la 
separación y  destino de las tres escua
dras. ,

Hoy ha renacido en Lagos la anim a
ción^ siendo numeroso el público qne 
se ha sitnado frente a la  bahía.
‘ De los pueblos inmediatos llegan nn- 
merosos vendedores de frutas, hort&li- 

'Z8B y otros géneros, pues se sabe qne 
los ingleses adquirirán hoy g ran  canti
dad de provisiones.

H U M O R A D A S
Pasando un  coronel á su regimiento 

revista de polieía, echó de ver nn  sol
dado qne estirando el cuello y  las man
gas de la chaqueta interior, quería en
cubrir la falta  de la e«miss.

—¿Cómo sin camisíF—gritó furioso 
el jefe.

—r.Mi coronel—contestó cuadrándose 
el soldado—la tenía mny Bueia, y  la he 
vendido para eom prar jabón y  la
varla.

*^
Encontró un joven á cierta mamá en

an baile, eoompañada de nna hija mny 
guapa, & la qne aquel le dirigió con to
da deliaadeza varios piropos, contestán
dole ella oon unas cuantas cooes.

— ¿Cómo se llama sn hija de usted, 
señora?—preguntó el joven después de 
pasado el chabasco.

—Serafina, caballero,—le contestó 
ésta.

—Dice usted m uy bien,—prosiguió 
el joven;—tal vez can el tiempo será 
fina, paes le que es ahora me paraca 
bastante basta.

¡Boletín s»e|i@io©®
C u lto s  para  hoy

Santos del día.—San Pedro Doniano, 
obispo, confesor.y doctor; Santa Marta, 
virgen y  mártir; San Florencio, confe
sor; Santa Margarita y  Santa Romana.

Jubileo de las 40 horas.—En la ig le
sia de San Matías.

Misa cantada.—E n la Catedral y  Ca
pilla  Real, a laB nueve y  media; en San 
Matías y las Capuchinas, a las nneve.

Misa de doce.—En el Sagrario, la* 
Angustias, la Magdalena, San Justo y 
San Matías. '

Misas de hora fija.—En la Catedral y 
Real Capilla, a las nueve menos coarto 
—En las parroquias de San A ndrés y 
San José, á las ocho.—En el Sagrado 
Corazón, San Juan de Dios, Capuchi
nas y  los HoBpitalicos, h ay  misa de 
media en media hora, desde las seis á 
las diez y  media de la mañana.

Quincena.—A  Nuestra Señora de 
Lourdes, en San Antón, al toque de 
oraciones.

Rosario.—En la Catedral, San An
drés, San Ildefonso y San José, a leí 
ocho y media; en las demás iglesias, a 
la oración.

Visita do la Corte de María.—Nneg. 
tra  Señera do la Soledad, en Santa 
Paula.

Gentros fie coBírataciún
Albóndiga de granos.—Ayerua-

iieron 1Í3 quiptaleB,méiriccs de trigo, 
equivalentes a '264 fanegas, que se pa
garon de 46 a 49 reálós cada una en la 
forma Bigniente; 104 fanegas a 12‘25 
pesetas; 90 a 12 00; 40 a 11*75; 30 
á 11*50; 00 a 00‘00; 00 a 00 00; 00 
OO'OO.—Entraron 374 quintales métri
cos de trigo. Quedan, 759.—Cebada, 
de 22 a 24; habas, de 44 a 48; máiz, de 
00 a 00; yeros, de 32 a 42.

M atadero pú b lico .— Carnización 
y  precios de ayer:

12 reses m ayores, con peso de 2694 
kilos, de 1*65 a 1*95 pesetas cada uno. 
62 borregos, con peso de 577- kilos 
de 1 65 a 1*72.

Rom ana del pescado.— Ayer se
pagaron los precios siguientes: 

Pescadas, 1*78 pesetas kilo; boquero
nes, 1*19; verderones, U08;-bogas, l'O l; 
almejas, 0‘2 l.

&SOCXACIÓW BE CARIDAD
Comidas repartidos ayer, 900.

A SILO  N O CTURNO
Anteanoche pernoctaron 21 ind iv i

duos. •? ':V

ioeiadad peral A zoe» de Espala
T /fiótizacioB actual de azúcares y pulpa

3 P i i é ¿
P.G¿ P., Senta Juliana en almacén San Ce

cilio ó - sofera vagón estación Andaluces, 
S4‘60 pesetafl los J00 Míos; F. G. P., Señor de 
la -Salud; sobre vagón Atarfe, 94*00 id., ídem; 
2?. G. 3. P., Señor de la Salad, sobre vagón 
'Atarfe, 94*25 id., id ; P. P. P., Señor de la Sa
lad, sobre vagón Atárfe; 35*60; P. G-. P., 
NneBtra Señora del Rosario, sobre vagón Pi
nos Puente, 9i’£0 id-, id.; P. F.P., Nuestra Se
ñora del Rosario, sobre vagón Pinos Puente. 
95*50 id., id.; P. P. 2. P., Nuestra Señora _del 
Rosario, sobre' vagón Pinos Puente, 95*25 
id , id.; P. G. P., Conde de Benalúa, sobre 
vagón Plora, 94*75 id.; P. P. P.,San Torcuato, 
sobre vagón Guadix, 95‘50; P. G. P.. San Tor- 
’cuato,' sobre vagón Guadix, 94*50 id., ídem; 
P. G. P., Nuestra Señora délas Mercedes, so
bre vagón Caniles de Baza, 95*50 id., idem; 
P. G. 2. P., Nuestra Señora de las Mercedes, 
sobre vagón Caniles de Baza, 94*50 id., idem; 
P. Gr. 8. P.> Nuestra 8efiora de las Mercedes; 
sobre vagón Caniles de Ba7a,96‘c0id., id.

G - r a . i n x l a . a o s
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B. R. P., San Toreuato, sobre vagón Gua
dix, 98*50 id. id.; B. R. P , Nuestra Señora de 
láa Mercedes, sobre vagón Caniles de Baza, 
95*00 id. id. -i-
dl :.- O  ̂1: Cortaemio

C. I.P ., Conde de Benalúa, sobre vagón 
Plora, 111 ptas. los 100 kilos en cajas de 25.

t i p a ,  d e s e c a d a  
En el Almacén, San Cecilio, sobre vagón 

estación á pesetas 81*80 tonelada de L000 
küógramos£_

Sociedad  anónim a

Sociedad de crédito domiciliada en Madrid
CAPITAL: 1 0 0 .0 0 0 - 0 0 0  IDE PESETAS

SUCURSAL EN  GRANADA
El día 1  ° de Mayo próxim o, en la cesa tú m e ro  8 de la Grsn Vía de 

Colón, abriré sus oficinas en esta ciudad.
Esta Sociedad, .que con arreglo á lo prevenido en el e rt. 4.® de en? Esta

tutos, ha comenzado á funcionar el día 3.° de Eoero de 1901, ofrece al públi
co cuantas fecilidader pueda desear pp.ra las siguientes operaciones:

Com pra y  ven ta  en Us Bolsas de Madiid,  Barcelona, Bilbao, Pa-íe, L o n 
dres, etc., de toda clase de fondos públicos y valores industriales.—Cobrp y  
descuento de cupones y documentos de g iro  sobre España y el extranjero.— 
Com pra y venta de monedes y de billetes de Banco ex tran jeros.—Préstamos 
sobre fondee públicos y  valores indnetri&Jes, sobre  m onedas y metílé< pre
cioso'.—Facilita giro?, cheques nominativos y cartee de c/édito sobre todas 
lar piezas de España y del extranjero.—Abre cuentas corrientes con interés 
y  sin él, encargándose de verificar ios cobros y pagos que sus comitentes le 
encomienden, y  cuenta? de  crédito con garantía de valores cotizables.—A d
m ite en b u s  Cajas depósitos en efectivo y  de efectos en custodia.—Y  realiza, 
por últim o, todas las operaciones propias de estos establecimientos y  cuantas 
tiendan á  facilitar las relaciones mercantiles de nuestra nación con las de la 
Am érica latina.

O R O S
PRINCESA, 21.

B arcelona.
3  F á b r i c a  e n  B a d a lo n a  

productos químicos para la industria 
y la agricultura.

Primeras materias para abonos
Sulfato de amoniaco.—Superfosfa- 

tos.—Sales de potasa.—Nitrato desosa.
—Snlfatos de hierro y  cobre, etc., etc.

Almacén y  despacho en Granada a 
cargo de D . JU A N  VILCHEZ ATTEN-
ZA, Plaza de la Universidad, núm. 4. a , , . ,-  - . . .  |  ge si rven pedidos, por importantes qne sean, con extraordinaria economía y rapidez
P ro b a d  J _ |j0 Q g  C Í l O C O l 8 Í B S  « al pie de obra y  en enalquier estación de ferrocarril

elaborados á  brazo que se venden en si 
antiguo y  acreditado almacén de Colo
niales P I E  D E  D A  T O R R E , y qm 
son los más exquisitos de cuantas eis 
sos se conocen.

E s p e c ia le s  e o s  v a in illa . CET.els 
y sin e lla .^ _

Agendas de 'bufete
_ Se venden en esta imprenta, calle de Gra

cia, núm. 4. _______

CONSULTA ESPECIAL
De enfermedades de la vista 

per e l Dr. Guillermo SásGhez figuilsra
Exjefe de Clínica Oftalmoló^ca en París; 

pr&fesor auxiliar de la Facultad da Medios?
Gomirezj 9, de do» & cuatro

NOtiíopo 
ing[E5;j ,

CON ESTE APARATO HASTA UN NINO PUEDE RÁPIDAMENTE Y SIN IGUfíL 
PERFECCIÓN ZURC/R y  REMEMDfiR MEDIAS.CALCETINES V 
TEJIDOS DE TODAS CLASES, SEAN D£ LANA. ALGODÓN. HILO Ó SEDA. 
N O  PBBE. F/qLTflR EN  N I N G U N A  F/=l/v\IL!/Q 
SU  MANEJO ES SENCILLO. AGRADABLE VDE  EEECTO SORPRENDENTE. 
SE REMITE LIBRE DE GASTOS, PREVIO ENVIO D£ DIEZ PESETAS
PEP05IT0: PATEMT MAQIC WEAVER. PASEO P£ 6RACIA,97. BARCELONA

Imprenta, Papelería j  Objetos de escritorio

ELADIO P E R IC A
r e a s *

JARA COMPRAR CA- 
mas, colchones y colcho

netas, visitar antes el gran 
almacén de la plaza de Bi- 
barrambla, 40.

FEDERICO QCESADA Y  BALLORI
San Jerónimo, 25, callejuela sin salida

Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, des
pachos, gabinetes, camas, salones, silleríás, sillas de todas 
formas y estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París. Ventas 
al contado y A  P L A Z O S .

No confundirlo con el de la esquina;
San Jerónimo, 25. calleiuela sin salida

MATERIALES DE CONSTRUCCION
G R A N D E S  A L M A C E N E S

R icard o  C a ste lla
Los legítimos Cementos Portland y  Cal hidráulica

Romaín B o y er y Pavin dé L afarge , de M arse lla
Portland VALENTINA, desde 49 pesetas la tonelada.—Portland artificial ROMAIN 

BOYER, especial é insustituible para las construcciones en c e m e n to  a rm a d o .

MADERAS DE PINO ROJO Y ABETO, Norte de Europa.
G R A N D E S  E X IS T E N C IA S .— P R E C IO S  S IN  C O M P E T E N C IA

Carril de San Jerónimo Cunto á las Hermanitas de los Pobres)

Café Nervino Medicinal
Del D r. M o ra le s

Nada más inofensivo ni máa 
activo para los dol jrea de cabera, 
jaquecas, vahídos, epilepsia y de
más nerviosos.

Los males del estómago, del 
hígado y los de la infancia ea ge
neral, se coran infaliblemente, 

j Bnenas boticas, á 8 y 5 pesetas 
i caja.—Se remite por coreo é to

das partes.
Depósito general, Carretas 8f.; 

Madrid.
En Granada, farmacia de J. 

Ortíz Pnjazon, San Jerónimo. <3.
24 años, buena letra 
y conocimiento del 

francés, se o&ece por algunas 
horas dorante el día, para escri
torio, oñeina, administración ó 
cargo análogo.

Inmejorables referencias.
Sazón, Calderería Yieja, 44 

2.° derecha.________________

Un matrimonio

Joven,

encontrar usa 
ón que pn 

por el marido 
sabe leer y escribir, es t  
y tiene varias personas de 
cadón que le garanticen.- 
marán, calle Xa ¿entrego, 14

t
ANUNCIOS pasa FUNERALES 

Y ANIVERSARIOS 
Se admiten en la Administra

ción é imprenta de este periódico.

Método de acordeón
La cuarta edición de E l 

Granadino, aumentada eon 
infinidad de piezaa, se vende 
al precio de dos pesetas ea 

!i eBta Im prenta, Gracia, 4.

m m  ACTIVIDAD
Centro eonsnltivo de Hacienda

San Pedro Mártir, 28 .— G R A N A D A
R epresentación de A yuntam ientos, Corporaciones 

civiles y  particulares, form ación de repartim ientos par* 
• 1  cobro de la contribución, te rrito ria l, consumos y  ve
cinal. presupuestos, cuentas d© Pósitos municipales y  ée 
recaudación Cobro á@ haberes, clases Pasivas r  créditos 
co n tra  s i Kstacto.

Para coloniales finos
en la

acudid al magnifico esta
blecimiento de nlfcramari- 

I nos *Et Nilo», de D. Ma- 
calle de Beyes Católicos, 16,nuel Robles Fe -rer, sitnado 

esquina á la de Salamanca.
Es la casa qne más surtido tiene en galletas, licores, embutidos, 

quesos, chocolates, mantecas y conservas del reino y del extran
jero. Cafés tostados diariamente y semillas de todas elases.

Especialidad en la mantequilla sin sal marea eLa Torre* en 
paquetes de ÍOO y 200 -granaos.

C4L  H I D R A U L I C A
2 5  P * « .  0 * 0 0

en  féísB1!©* é  s®* 
w @ g é 8i B- 8 s 0 O ú m  

W l  j í t e , ,  s e  féfes=?- 
®SgS5SBéB8B- |« 2 S  p i é  

;y. ©las?®
NOLAfi‘TiÁf metí a eJ 061 envase. 25 céntimos de neaeta que m abonara á su devolución, átü y coh2 ¡ plomo precinto! P 

—Para evitar falsificaciones, prevenimos que se cierran los saeot con etiqueta r  plomos nrscmto enn marcas deffáhrie*.

Le Petit Printemps
ABARCA Y COMP.a 

Establecimiento de tejidos y 
confecciones de ropa para seño
ras, caballeros y niños =  Calle del 
Coibgio Catalina, 8.— Granada-

Portería. S ¡rS ? ¿ S ;
con buenas referencias y personas 
que le garanticen. Es casado. Pre
gunten en la misma Sociedad.

Métodos de acordeón A dos 
p tas.,:en  esta im prenta.
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forma, y hoy, á falta de conventos, hay 
hermanas de la Caridad. Puede ser que 
éstas algún día sean víctimas de los qué'no 
las comprenden, pero mientras tanto 
ejercen su misión sobre la tierra y salvan 
á los que caen y desfallecen en la escabro
sa .s£d da de la vida.

.Elisa, por lo tanto, había pasado desde 
la abyección á la grandeza, desde el aban
dono á: la'sublimidad. h: . A oi . * - - - 

Todas las puertas le habían sido cerra» 
das, -pero le quedaba abierta-una: l a  f e , 

JBiisa se encontró como en un mundo 
nuevo y desconocido; L -

^Luego que se retiró su padre y se vió 
al lado de la superiora de San Vicente, as
p i r ó l a  la ansiedad del neófito, á llorar 
con el que sufre, á padecer con el que pa
dece, á consolar al triste, y en una pala
bra, á socorrer al necesitado.

Por largo tiempo estuvo inmóvil, hasta 
que una voz tranquila resonó en sus oidós. 

Quien le hablaba.era la superiora.
—Acercaos á mí, hija mía—exclamó la 

madre con una sonrisa bondadosa;—com
prendo que por muy dispuesta y preveni
da que vengáis para cumplir vuestro san-
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milias. Aquí en nuestra congregación la 
misma libertad de obrar nos da la facultad 
de unión. ¿Lo comprendéis?

— Sí, madre mía. '
—Por lo tanto, solo falta !o último. 

¿Vestiréis desde mañana vuestro hábito?
«Cuando vos lo ordenéis.
—Vuestro padre me ha dejado lo nece

sario para que atienda á los gastos. Por 
muy minucioso que os parezca lo que os 
voy á decir, dispondréis con los recursos 
que el mismo me ha dejado; en primer lu
gar, la adquisición de un hábito que im
porta quinientos cuarenta reales, después 
la ropa blanca necesaria y los trajes, que: 
nuestro reglamento prescribe. ¿Estáis con
forme, bija mía?

—Del todo lo estoy, madre.
•—Entonces, esperad y confiad. Es cuan

to puedo deciros.
Y la abrazó con un amor de madre ex

traordinario.

IV

Mientras estas escenas teníaH lugar en 
ej colegio de la calle de Jesús, vamos á
__-i  ________ ̂    - • - •____ : _____ !—_— :—l——
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quiere, bija mía, tener muy buena inte
ligencia.

—En cuanto á eso, vos la juzgareis— 
contestó Elisa.

—Vista muy superior.
—Por fortuna veo perfectamente.
—Ea cierto, teneis unos ojos hermosos, 

—rectificó la superiora.—Es preciso te
ner salud y robustez. Las vigilias y los 
trabajos son numerosos. La última condi
ción es inútil que os la diga. Se trata de 
saber leer correctamente. ¡Cuántas veces 
tendréis que estar á la cabecera del mori
bundo leyéndole el último consuelo que 
presta la religión! ¡Cuántas veces manda
reis con vuestra dulce palabra los pensa
mientos de un libro santo á un hombre 
que se dispone á abandonar la tierra!

— En 6B6 caso—contestó Elisa—yo lee
ré con toda la efusión de mi alma aquello 
que él enfermo debe oir en el tremendo 
instante de la agonía.

— R e s p e c to  á lo  d e m á s — c o n tin u ó  l a  s u 
p e r io r a — n u e s tr o  i n s t i tu to  os d e ja  e n  l i 
b e r t a d  d e  s e g u ir lo  ó  a b a n d o n a r lo .  T o d o s  
Ida a ñ o s , e l  d ía  2 5  d e  M a rz o , te n e m o s  e l 
d e re c h o  d e  v o lv e r  a l  s e n o  d e  n a e a t r a a  fa-
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to deber, todo debe causaros sorpresa en 
este instante. No en balde se pasa con 
asombre de un periodo á otro de la exis
tencia. Aunque comprendo que existe en 
vos una vocación admirable, debo adver
tiros lo áspero de la jornada que empren
dáis; lo difícil del camino que teneis: de
lante; por, último, los grandes disgustos 
y las grandes privaciones que os teneis 
que imponer en el porvenir.

—Madre—contestó Elisa concuna-casta 
modestia—antes de venir aquí medí mis 
fuerzas y aceptó todo lo que pudiera so
brevenir. El muodo tendrá bus atractivos, 
tendrá sus esplendores, pero no tendrá esa 
base prodigiosa de la virtud que aquí se 
encuentra y le sirve de apoyo.

—¿Es decir, que deseáis entrar en esa 
lucha de la caridad que más poderosa cre
ce á  medida que más difícil es bu misión?

—Gon toda mi alma.
—Entonces, mañana mismo entrareis 

en el cumplimiento de nuestros deberes.
—¿Por qué no hoy, madre?
—Porque quiero que descanséis, que 

meditéis y que penséis en lo que os es
pera. -A-- ‘ ■ C-- -* • -


